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POSSIBILIDADES DE PROMOVER 
UM ENSINO INOVADOR E ABORDAR 
ASPECTOS DAS CULTURAS NEGRA E 

INDÍGENA EM AULAS DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA

Marcelo Franco Leão

	 Muitas pessoas acreditam que o conhecimento é algo 
que se transfere de uma pessoa para outra automaticamente. 
No entanto, a aprendizagem colaborativa, proporcionada por 
metodologias de ensino inovadoras, parte da ideia de que o 
conhecimento é resultante de um consenso entre membros 
de uma comunidade de conhecimento, algo que as pessoas 
constroem conversando, trabalhando juntas, direta ou 
indiretamente, e chegando a um comum acordo.
	 A proposição de sequências didáticas inovadoras 
pode auxiliar os estudantes no desenvolvimento de diferentes 
habilidades e competências, essenciais para suas vidas, tais 
como: a comunicação efetiva, o discurso argumentativo, o 
trabalho em equipe, o respeito ao outro e a diversidade, a 
aceitação do pluralismo de ideias e, indiretamente a reflexão, 
a tomada de decisões, a criatividade e o raciocínio lógico.  
	 Além disso, com a vigência da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), se reforça a necessidade de que o ato 
educativo promova situações de aprendizagem que favoreçam 
a construção de competências e habilidades necessárias na 
atualidade, sendo elas:  
	 Pensamento Crítico: Analisar, arguir, classificar, 
comparar e contrastar, definir, descrever, avaliar, explicar, 
resolver problemas e identificar causa/efeito, são algumas 
habilidades necessárias para se adquirir o pensamento crítico.  
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	 Criatividade: É um pensamento expansivo onde 
surgem as invenções e a descoberta de grandes possibilidades. 
Criar, entreter, imaginar, improvisar, inovar, questionar são 
algumas das habilidades necessárias para se aperfeiçoar a 
criatividade ou o pensamento criativo.  
	 Trabalho em Equipe: É trabalhar para atingir um 
objetivo comum. Atualmente essa competência é uma das 
mais desejadas por empresas de todo o mundo. Saber alocar 
recursos, tomar decisões, delegar funções, avaliar, liderar, 
resolver conflitos e saber organizar o tempo são habilidades 
essenciais para o trabalho em equipe.  
	 Comunicação Efetiva: É o processo de expressar 
um pensamento da mente de uma pessoa para outras e elas 
compreenderem a mensagem e responderem. A comunicação 
efetiva permite que os pensamentos se alinhem fazendo com 
que pessoas pensem juntas. Algumas habilidades básicas 
necessárias para uma comunicação efetiva são analisar a 
situação, avaliar mensagens, seguir convenções, escutar 
ativamente, ler, falar, saber sua hora de participar, utilizar 
tecnologia e escrever.  
	 Alfabetização Tecnológica: Estamos vivendo uma 
revolução tecnológica, a cada dia surgem novas tecnologias, 
equipamentos, redes sociais, ferramentas ou aplicativos que 
têm como objetivo principal tornar a vida mais fácil e ágil para 
toda a população. A sociedade atual exige que as pessoas tem 
liberdade para expressar seus pontos de vista, personalidade 
e identidade em redes sociais, habilidade para customizar 
tecnologias, encontrar informações na internet, conectar-se 
com outras pessoas utilizando diferentes meios e ter agilidade 
nesta comunicação. 
	 Alfabetização Global: Os estudantes precisam 
estar aptos a trabalhar efetivamente com a informação que 
recebem, lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar 
são algumas das necessidades para se ter uma alfabetização 
global, principalmente da informação. Um estudante deve ser 
capaz de ler, pesquisar e escrever, mas também deve trabalhar 
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como digerir a informação recebida e como produzir 
informação para outros. 
	 Flexibilidade: A habilidade de se ajustar às 
mudanças do mundo, que são muito rápidas, é essencial na 
contemporaneidade. As pessoas precisam aprender a analisar 
rapidamente o que está acontecendo ao seu redor e fazer 
rapidamente os ajustes necessários. Todas as ações tomadas 
devem ter a flexibilidade como uma alternativa à solução de 
problemas como ao definir objetivos, procurar respostas, 
colaborar com outros, criar algo, avaliar o trabalho, melhorar 
o trabalho e compartilhar com o mundo.  
	 Iniciativa: Essa característica humana é o desejo de ir 
a frente com uma ideia e correr os riscos desta ideia caso não 
dar certo. Este é um dos princípios do empreendedorismo. As 
pessoas precisam saber como definir seus objetivos, planejar 
como eles vão alcançar seus objetivos e seguir seus planos. 
Estudantes conseguem aumentar sua iniciativa quando eles 
questionam, planejam, pesquisam, criam, aprimoram e 
apresentam. 
	 Liderança: Bons líderes tomam iniciativa, possuem 
fortes habilidades sociais, são flexíveis e produtivos, além 
de identificar os objetivos, inspirar pessoas a compartilhar 
seus objetivos, organizar o grupo para que todos possam 
contribuir com suas habilidades específicas, resolver conflitos 
entre membros da equipe, encorajar a equipe a alcançar seus 
objetivos, auxiliar os membros do grupo a resolver problemas 
e aumentar a performance e saber o momento de fazer elogios 
e críticas.  
	 Cidadania: Os estudantes muitas vezes não sabem os 
seus direitos e deveres dentro da escola, mas é dever da escola 
trabalhar para que estes tenham a noção de cidadania. Estas 
noções são essenciais para o convívio em sociedade e para 
compreender os direitos humanos, que vemos muitas visões 
distorcidas do mesmo atualmente.
	 Habilidades Sociais: O homem é um ser social e 
a vida em sociedade é um dos princípios da existência 
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humana. Atualmente, com o avanço das redes sociais, 
os seres humanos conseguem se comunicar rapidamente 
com milhões de pessoas e, esta comunicação, apesar de ser 
realizada por equipamentos eletrônicos, quem envia é um ser 
humano como com pensamentos e sentimentos reais e, por 
isso, precisa de outro ser humano do outro lado, para receber 
a mensagem. 
	 A melhor forma de um estudante desenvolver uma 
habilidade social é colaborando com outros, quando eles 
trabalham juntos em um projeto eles tem objetivos e interesses 
comuns, assim eles precisam desenvolver algumas habilidades 
sociais como cooperação, compromisso, tomada de decisões, 
comunicação, utilização de inteligência emocional, utilização 
de críticas construtivas e confiança.  
	 Nesse sentido, acredita-se que o desenvolvimento 
de tais habilidades e competências só irão ocorrer se os 
estudantes tiverem a oportunidade de vivenciar situações de 
aprendizagens que proporcionem interagir com os outros, 
tendo como ponto de partida o contexto no qual se está inserido. 
Assim, essa proposição para o ensino de Ciências envolve 
dois aspectos principais: o contexto da sociedade brasileira e 
as metodologias de ensino que favoreçam o desenvolvimento 
das habilidades e competências supracitadas.
	 Ademias, vivemos em um país cuja formação 
cultural, étnica e social se estabeleceu entre os povos nativos 
(indígenas), luso-açorianos (europeus brancos) e africanos 
(negros) trazidos para o Brasil. Essas matrizes étnicas 
foram responsáveis pela construção da sociedade brasileira. 
Contudo, mesmo com todas as contribuições deixadas por 
estes povos, legítimos responsáveis pelo desenvolvimento 
cultural da nação, construiu-se um ideário pela classe 
dominante (branca), que vinculou o povo negro e indígena 
como sendo um problema social, pois atrelou aos negros o 
equivocado estereótipo de inferioridade no desenvolvimento 
intelectual e aos índios o aspecto selvagem no comportamento 
que os torna antissociais.
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	 Foram vários os acontecimentos históricos que 
ocorreram na formação da sociedade brasileira que 
contribuíram para a criação deste imaginário social negativo 
sobre a população negra e indígena, e o agravante deste 
fato é que a escola foi utilizada como veículo para difundir 
tal imaginário. Tais ações influenciam até hoje as relações 
desiguais que se estabelecem na sociedade brasileira. 
	 No intuito de enfrentar essa problemática, fica evidente 
a necessidade do currículo escolar proporcionar condições 
para se sejam estabelecidos diálogos entre passado, presente 
e futuro da sociedade brasileira, pois o retorno ao passado 
oferece recursos históricos para construir uma identidade 
positiva e emancipadora dessas duas matrizes étnicas: negros 
e indígenas. Também se faz necessário discuti o currículo no 
presente, pois exige diagnosticar os desejos e necessidades 
contemporâneas da sociedade, o que exige um compromisso 
de respeito para que o futuro seja agradável. 
	 São diversos os motivos que estimularam a elaboração 
deste material didático. Um deles diz respeito à necessidade 
de discutir e repensar como se estabelecem as relações raciais 
no ambiente escolar, bem como a execução de estratégias 
antirracistas. Justifica-se ainda o desenvolvimento desse 
material, devido ao mesmo atender ao requerido pelas Leis 
10.639/2003 e 11.645/2008.
	 Esse estudo ocorreu ainda durante o período de 
ensino remoto, com estudantes do 3º Semestre dos Cursos 
de Licenciatura em Ciências da Natureza – habilitação em 
Química, Licenciatura em Biologia e Licenciatura em Física, 
ofertados pelo IFMT Campus Confresa/MT. A atividade foi 
proposta no decorrer da disciplina de Projeto Integrador 
de Práticas Educativas III, que tinha como objetivo refletir 
sobre os elementos que caracterizam a formação cultural 
brasileira, bem como desenvolver a visão crítica em relação 
às singularidades relativas aos elementos culturais dos povos 
afro-brasileiros e indígenas, bem como desenvolver estratégias 
para a aplicação das Leis Nº 10.639 e Nº 11.645 no ensino de 
Ciências da Natureza. 
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	 Foi solicitada a elaboração de duas sequências 
didáticas, uma envolvendo o ensino de Ciências e algum 
aspecto na cultura africana, e outra envolvendo a cultura 
indígena relacionada com temáticas desse componente 
curricular. Após a elaboração, ocorreu em aula a socialização 
das sequências didáticas elaboradas, momento em que cada 
estudante apresentou como seriam suas aulas abordando a 
temática. Os estudantes tiveram a oportunidade de presenciar 
e constatar que existem diferentes maneiras de ensinar as 
questões raciais em aulas de Ciências da Natureza, seja em 
aulas de Química, de Física ou de Biologia.
	 Em tempo, essa proposta didática foi motivada pelo 
Projeto de Pesquisa intitulado ‘Metodologias ativas em 
tempos de ensino remoto: Soluções práticas para as aulas 
de Ciências da Natureza’, Edital de Pesquisa Nº 50/2021 - 
PROPES/IFMT, cujo objetivo foi Investigar metodologias 
ativas que podem ser utilizadas durante o período em que 
estiver sendo ofertado o ensino de maneira remota, com 
intuito de estimular o desenvolvimento de soluções práticas 
para o ensino de Ciências da Natureza.
	 Diante desse contexto, seguem as sequências didáticas 
inovadoras, que abordam questões das culturas negra e 
indígena, elaboradas pelos estudantes para que não fiquem 
restritas apenas a este grupo, mas que sirva como fonte de 
consulta para professores da área, os quais poderão estar 
adaptando a sua realidade e proporcionando essas importantes 
discussões por meio de metodologias de ensino inovadoras.
	 Cabe aqui registrar que não serão tratadas reflexões 
teóricas em si, mas exemplos de metodologias colaborativas 
que podem ser adaptadas ou utilizadas em sala de aula 
de diferentes níveis. Serão descritas algumas sugestões 
de sequências didáticas para o desenvolvimento dessas 
habilidades e competências tão necessárias no contexto atual.    
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS ENVOLVENDO 
A CULTURA NEGRA E O ENSINO DE 

QUÍMICA



16

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

ELEMENTO QUÍMICO E A CULTURA 
NEGRA

Aldenair Gomes, Glauciene Sodre, Joarly Gonçalves
 

Motivação inicial: Uma breve história do primeiro contato 
do homem negro com o ferro (Fe); Exposição do instrumento 
Berimbau, que em sua estrutura contém o ferro.

Problemática: O que é elemento químico? Qual é relação 
do ferro com o cotidiano? Quais as características físico-
químicas do ferro? 

Conteúdos: Elemento químico; Utilização do ferro; 
Características físico-químicas do ferro: número e massa 
atômica, ponto de fusão e ebulição e localização na tabela 
periódica.

Atividade em grupo: Dividindo a sala em grupos e propondo 
que cada grupo pesquise sobre os elementos químicos 
presente nos seguintes itens: Fios de cabelo, milho, feijão, 
corpo humano. Especificar as características físico-químicas 
dos elementos sendo direcionado um item para cada grupo. 
Depois seria realizada uma relação dos elementos químicos 
com o cotidiano dos estudantes.

Considerações: O conjunto de elementos presentes na natureza 
é base da formação de tudo o que existe. O ferro é um dos 
elementos fundamentais para a vivência humana, podendo 
enfatizar sua utilização: na construção de meios de locomoção 
e habitação; nos alimentos que são consumidos, na forma de 
íon; nos instrumentos musicais; nos eletrodomésticos; nos 
aparelhos eletrônicos; entre outros. 



17

ENVOLVENDO A CULTURA NEGRA E INDÍGENA NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

A CULINÁRIA AFRO-BRASILEIRA

Damilla Vasconcellos

Motivação Inicial: A motivação inicial será feita por meio 
de uma reportagem sobre os pratos típicos da cultura afro-
brasileira, onde será mostrado como surgiu cada um.

Problemática: Como se originaram os pratos afro-brasileiros? 
Qual a ligação entre a química e os pratos afro-brasileiros? 
Qual a composição química de alguns pratos afro-brasileiros? 
Qual a importância dos pratos afro-brasileiros? 

Conteúdos/ Conceitos Âncoras/ Teoria: A culinária afro-
brasileira surgiu com a chegada dos negros escravizados à 
colônia portuguesa. Essas pessoas trazidas da África para o 
Brasil tiveram que recriar seus pratos com os ingredientes 
locais como milho, pimenta, feijão e outros. Os escravos não 
tinham uma alimentação farta, portanto, eles combinavam 
restos de comida que seus senhores os destinavam e 
preparavam seus alimentos em tachos de ferro, nas senzalas. 
Seus temperos eram retirados de pequenas hortas e a 
carne da criação de algum animal, como por exemplo, a 
galinha. Atualmente, o preparo das comidas afro-brasileiras 
é realizado principalmente no estado da Bahia, onde 
restaurantes preparam somente pratos típicos afro-brasileiros 
conhecidos como atrativos gastronômicos. Entre eles estão o 
acarajé, o abará, a moqueca, o caruru, a cocada, entre outros. 
Como esses pratos possuem uma elevada quantidade de 
gordura, e a ingestão de muita gordura pode causar sérias 
doenças – como o colesterol, é importante fazer o estudo da 
composição química desses alimentos, permitindo avaliar a 
adequações do consumo. A composição dos alimentos é feita 
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em laboratório, onde é analisado os lipídios, os carboidratos e 
as proteínas desses alimentos, e práticas químicas têm grande 
importância pois ajudam na conservação, através de métodos 
inteligentes, evitando o desenvolvimento de microrganismos.

Atividade de avaliação/ encerramento: A atividade de 
avaliação será realizada em uma aula dinâmica onde a turma 
será dividida em grupos e cada grupo ficará responsável para 
preparar um tipo de prato de origem afro-brasileira. 

Considerações: A atividade coletiva é feita para o estudante 
aprender, juntamente com seus colegas, a importância de 
respeitar as diferentes culturas e conhecer melhor sobre 
algum assunto, apresentando seus aspectos químicos de 
forma dinâmica.
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A FAMOSA FRASE: “NEGRO ESTÁ SEMPRE 
MASTIGANDO ALGUMA COISA”

Dhennife Almeida Nascimento
 

Motivação Inicial:  Para iniciar a aula, vamos passar um 
vídeo sobre a história do negro e quais alimentos aos quais eles 
tinham acesso no tempo da escravidão. Logo após, também 
será compartilhado um texto. 

Problematização:  Qual alimento era a base de alimentação 
dos escravos? Cite os seis alimentos mais consumidos pelos 
escravos, citados por Carl Seidler, no tempo do Imperador 
D. Pedro I? Quais destes alimentos você consomem mais 
em casa? Qual alimento que você não sabia fazer parte da 
alimentação dos escravos que hoje é bastante consumido? Na 
maioria dos engenhos, a comida dos escravos era deficiente 
e de má qualidade. A base da alimentação dos escravos, nas 
senzalas dos engenhos, consistia em farinha de mandioca e 
angu de milho. Com estas deficiências, quais problemas de 
saúde estes escravos poderiam desenvolver? Quais são os seis 
nutrientes essenciais para o corpo humano? Cite as fontes que 
disponibilizam esses nutrientes.

Teoria/Conceitos Âncora: O professor abordará conceitos 
sobre a Química dos alimentos (CHON – carbono, 
hidrogênio, oxigênio, nitrogênio) e cada grupo funcional com 
suas propriedades químicas semelhantes que caracterizam os 
grupos de nutrientes energéticos.

Atividade de Avaliação:  A atividade proposta será um 
resumo de todo o material estudado, no qual será exposta 
a opinião dos estudantes sobre a escravidão assim como a 
alimentação dos negros.
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Considerações:  Esta atividade vai proporcionar conhecimento 
histórico e científico, podendo assim ser repassada para outras 
pessoas que não tenham entendimento acerca da história dos 
negros e de sua alimentação no tempo da escravidão.
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OS TEMPEROS QUE FORAM TRAZIDOS 
PELOS NEGROS AFRICANOS PARA O 

BRASIL

                    Laís Lima Araújo

Motivação Inicial: A aula é iniciada com um pequeno vídeo 
mostrando os principais temperos trazidos pelos negros 
africanos, para o Brasil, e explicando cada um deles.

Problematização: Quais são os temperos que os escravos 
trouxeram para o Brasil? Por que esses temperos são tão 
predominantes no Brasil? Por que eles fazem parte da cultura 
brasileira? De que é feito o tempero do açafrão? O óleo de 
dendê é mais utilizado em qual prato? Como é extraído o leite 
de coco?

Conceitos Explorados: Os produtos passam por um processo 
de transformação para que se transformem em um tempero. 
São misturas de elementos e substâncias até formar o ponto 
ideal.  

Atividade de Avaliação: A avaliação será feita em sala de aula, 
individualmente, cada estudante deverá fazer um comentário 
sobre os temperos que são utilizados em sua casa e quais 
pratos são preparados com tal tempero.

Considerações: Após a realização da atividade é provável 
que os estudantes percebam que utilizam os temperos 
africanos. A atividade servirá para mostrar a importância da 
cultura africana em nosso país, e como ainda hoje é bastante 
predominante, visto que o tempero já faz parte da nossa 
cultura.
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CONHECIMENTO DOS NEGROS 
ESCRAVIZADOS NA EXTRAÇÃO DE 
METAIS COM ENFOQUE NO OURO

Samara Caroline Silva e Valdiceia Morais Caetano

Motivação inicial: Será apresentada uma imagem de alguns 
negros escravos trabalhando na mineração de ouro. Será, 
ainda, apresentada uma breve explicação sobre o ciclo do ouro 
no Brasil e a “importância” do conhecimento dos escravos 
nas extrações de metais.

Problematização: Qual era o “papel” dos negros na extração 
de ouro? Como os negros, que trabalhavam na extração, 
identificavam se o metal extraído era ouro? Quais são as 
principais características dos metais? Quais são as principais 
características do ouro?

Conceitos explorados pela química: Metais, características 
dos metais, tabela periódica.

Atividade coletiva: Como atividade coletiva será resolvida, 
em dupla, uma atividade que conterá 10 perguntas sobre os 
metais e suas características. Logo depois o professor e os 
estudantes irão fazer a correção.

Considerações finais: Nesta aula observamos que ensinar 
Química a partir da matriz africana permite uma grande 
visibilidade para os conceitos das propriedades metálicas. 
Os escravos, embora fossem as pessoas mais importantes na 
mineração durante um longo período da história, infelizmente 
não tinham reconhecimento pelo trabalho e nem direitos.
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HISTÓRIA E CULTURA AFRO-
BRASILEIRA

Thaynay Borges Dos Santos
  

Motivação inicial: irei apresentar aos estudantes 
características e conceitos envolvidos na cultura afro-
brasileira, conhecer um pouco da cultura e história, valorizar 
e instigar a curiosidade e a busca de conhecimentos.  

Problemática:  O que vocês sabem sobre a cultura afro-
brasileira? Como foi que os negros vieram para o brasil? 
Sabiam que o Brasil é um dos países que mais possui população 
negra em todo o mundo. Isso, devido aos mais de 4 milhões de 
homens, mulheres e crianças que foram trazidas para cá com 
o comércio de escravos nos meados do ano 1500. Quais são 
as culturas negras? Qual a importância da cultura negra para 
o brasil? Sabem quais sãos as artes afro-brasileiras?  Vocês 
sabiam que foram os negros que trouxeram uma diversidade 
culinária para o brasil? 

Situação desafiadora: Depois de debater algumas questões 
e apresentar aos estudantes as culturas e história dos afro-
brasileiros e fazer perguntas, iria incentivá-los a fazerem 
pesquisas de forma mais profunda, ler artigos, fazer pesquisas 
em sites, ler livros para despertar mais o conhecimento e a 
curiosidade, explorar as possibilidades de expressão criativa 
dos estudantes.  

Atividade coletiva: instigar aos estudantes a montar uma 
apresentação em grupo, do que aprenderam sobre a história 
e cultura dos afro-brasileiros, aprofundamento sobre os 
assuntos e demonstração de argumentos baseado no que 
utilizaram para desenvolverem as pesquisas e desafios.  
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Considerações: As atividades e debates elaborado pelo 
professor irar ajudar os estudantes a estarem por dentro de 
formar mais profunda nos assuntos sobre afro-brasileiros, 
compreender os conceitos e valorizar a cultura dos afro-
brasileiros.  
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO AZEITE DO 
DENDÊ

Maria Marta Torres, Marcos Gonçalves e Paula Torres

Motivação inicial: Mostraremos uma imagem que evidencia: 
a palmeira, o fruto e o azeite de dendê.

Problematização: Perguntar aos estudantes se conhecem a 
fruta? Se conhecem o azeite de dendê? Se sabem como o azeite 
é extraído? E qual a sua utilização? 

Conteúdos: Lipídios, ácidos graxos: ácido palmítico, esteárico, 
oleico e linoleico, óleo da palma.

Atividades em grupo: A turma seria dividida em 3 grupos 
e seria proposto para cada grupo escrever um texto de 30 
linhas, para trazer na próxima aula. O Grupo 1 faria sobre a 
extração do azeite de dendê, o Grupo 2 faria sobre a aplicação 
do azeite de dendê e o Grupo 3 faria sobre a influência na 
cultura africana na utilização deste azeite na culinária.

Considerações: O azeite de dendê extraído da palma, 
palmeira africana, foi trazido ao Brasil no século XVII pelos 
povos escravizados. Ele tem grande influência na cultura 
africana e é indispensável na culinária afro-brasileira, que 
hoje representa a maioria do povo brasileiro. Ainda, são 
abordados conceitos relacionados à ciência, como a forma de 
extração.
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS ENVOLVENDO 
A CULTURA INDÍGENA E O ENSINO DE 

QUÍMICA



27

ENVOLVENDO A CULTURA NEGRA E INDÍGENA NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E A 
PINTURA INDÍGENA

Aldenair Gomes, Glauciene Sodre e Joarly Gonçalves

Motivação inicial: Mostraremos os frutos do urucum e 
a relação destes com a pintura corporal utilizada pelos 
indígenas. Ainda falaremos do histórico do pigmento e serão 
exibidas imagens de índios pintados com a tinta proveniente 
desses frutos.

Problemática: O que são transformações químicas?  Como 
realizar as transformações químicas? Como ocorre a 
transformação de frutos, como urucum e jenipapo, em 
pigmentos para pintura corporal? Quais outros frutos são 
utilizados como corantes naturais? Quais outras formas de 
utilização desses frutos?

Conteúdos: Transformações químicas; Utilização do 
urucum, do jenipapo e do açafrão-da-terra como exemplos de 
transformações químicas; Uso de frutos com fins medicinais 
e como corantes na culinária.  

Atividade em grupos: A sala será dividida em 3 grupos: Grupo 
1 – ficará com o urucum, Grupo 2 – ficará com jenipapo 
e o Grupo 3 – ficará com o açafrão da terra. Será proposto 
para cada grupo desenvolver a transformação química, na 
prática, do seu fruto em tinta que possa ser usada em pinturas 
corporais, tendo como referência a pintura indígena.

Considerações: Sabe-se que possível obter matérias primas 
causando poucos impactos ambientais negativos. Um método 
utilizado é a extração simples de pigmentos de recursos 
naturais como: urucum, jenipapo, uva, raízes, repolho 
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roxo, cascas de árvores, entre outros. Estas tintas, obtidas 
por meios naturais, apresentam menos riscos à saúde do 
que as artificiais. Nesses processos percebe-se que ocorrem 
transformações da matéria, que são denominadas pela 
química como ‘transformações químicas’. Nestas, as ações 
provocadas pelos métodos geram novas substâncias, onde 
cor, cheiro, temperatura e densidade sofrem variações. 
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ERVAS MEDICINAIS NA CULTURA 
INDÍGENA

Damilla Vasconcellos
 

Motivação Inicial: A motivação inicial será a exibição de 
um vídeo que fala sobre plantas medicinais indígenas que 
proporcionam cura ou profilaxia de algumas doenças como 
diabetes, febre amarela, câncer e outras.

Problemática: Como surgiu o uso de remédios com ervas 
medicinais para fins terapêuticos? Por que os indígenas 
têm conhecimento apurado sobre plantas medicinais? 
A biodiversidade influencia na descoberta de plantas 
medicinais? Qual é a ligação entre plantas medicinais com a 
Química e a Biologia? Quais os benefícios e malefícios das 
ervas medicinais? 

Conteúdos/ Conceitos Âncoras/ Teoria: A utilização de 
plantas medicinais no Brasil iniciou-se com os indígenas visto 
que eles sempre utilizaram diversas plantas para seus rituais, 
de cura ou de comemoração. Com a chegada dos portugueses, 
em 1500, esses conhecimentos foram aprimorados, pois 
nas embarcações dos estrangeiros também vieram muitas 
doenças, como a febre amarela. Assim, os índios colocaram 
em prática seus conhecimentos sobre plantas medicinais 
para curar essa e outras doenças. As plantas medicinais 
são conhecidas por terem papel importante na cura e no 
tratamento de algumas doenças. Os compostos presentes 
variam de acordo com a espécie e podem estar relacionados 
com a defesa dessas plantas assim como no processo de 
atração do polinizador. As substâncias encontradas em 
plantas medicinais são, via de regra: os alcaloides que atuam 
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no sistema nervosos central e funcionam como calmantes, 
anestésicos e analgésicos; as mucilagens que têm poder 
cicatrizante, laxante, expectorante, entre outras funções; os 
flavonoides que ação anti-inflamatória e hepatológica; os 
taninos que são adstringentes e têm ação antimicrobiana; e os 
óleos essenciais que possuem poder bactericida, cicatrizante, 
analgésico e relaxante. O conceito de ervas medicinais tem 
ligação principalmente com a Química Orgânica e a Biologia 
Vegetal (Botânica) por meio das análises da composição, 
do estudo da morfologia das plantas e das estruturas dessas 
plantas medicinais, usada para fins terapêuticos. Na Biologia, 
aborda-se a biodiversidade dessas plantas medicinais bem 
como a necessidade de preservá-las e, na Química o enfoque 
é na produção de medicamentos farmacêuticos a partir das 
ervas medicinais. Ao longo do tempo, as plantas sempre 
competiram por espaço e assim desenvolveram suas próprias 
defesas químicas, responsáveis pela constituição química 
de cada planta de modo que os metabólicos secundários 
das plantas são produzidos para seu próprio metabolismo, 
atuando como terapêuticos para algumas doenças humanas. 
A flora brasileira sempre foi conhecida por sua grande 
diversidade de plantas com propriedades medicinais. Neste 
contexto, os indígenas têm grande poder de conhecimento 
dessas plantas e, embora sejam estudadas no ramo da Biologia 
com sua nomenclatura científica, muitas possuem seu nome 
popular batizados por comunidades indígenas. Com o avanço 
da tecnologia foram descobertos vários compostos químicos 
importantes em plantas medicinais, acarretando grandes 
retiradas dessas plantas da natureza. Portanto, ressalta-se a 
importância de preservar os saberes dos povos indígenas que 
costumam retirar e repor essas espécies na natureza, sendo os 
principais guardiões na conservação da biodiversidade. 
 
Atividade de avaliação/ encerramento: A atividade de 
avaliação será realizada em uma aula no laboratório, onde 
os estudantes produzirão garrafadas e pomadas usando 
diferentes plantas medicinais.
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Considerações: A atividade coletiva, de forma mais dinâmica, 
objetivou aprofundar o conhecimento sobre as ervas 
medicinais visando despertar o interesse do estudante pelo 
conteúdo abordado. A escolha do assunto foi motivada pela 
relevância dos conteúdos relacionados à cultura indígena, de 
suma importância na história do nosso país, além de agregar 
conhecimentos envolvendo alguns ramos da Química e da 
Biologia.   
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A CULTURA INDÍGENA NO BRASIL 
E A DESCOBERTA DO QUININA NO 

EXTRATO DA CASCA DE CINCHONA

Dhennife Almeida Nascimento
 

Motivação inicial: Compartilharia com os estudantes um 
texto, com imagens, sobre: a cultura indígena no Brasil, a 
casca de cinchona e a influência do quinina sobre a malária. 
A leitura do texto seria realizada em conjunto em sala de aula.

Problemática:  Como era a cultura indígena no Brasil? Quais 
costumes herdamos dos índios?  Quais plantas cultivamos 
hoje que você não sabia que eram usadas pelos índios? Você 
sabe qual a fórmula do quinina? Quem foram os químicos 
que isolaram o quinina, presente na cinchona? Quais foram as 
invenções desses químicos com o quinina? Qual a influência 
do quinina sobre a malária?

Teoria/Conceitos Âncoras: O professor abordará conceitos 
sobre o quinina (fórmula, propriedades e mecanismo de 
ação), quais utilidades tem e possíveis contraindicações ao 
uso em excesso.

Atividade Coletiva/Avaliação: A atividade proposta será uma 
conversa sobre a temática onde cada estudante irá salientar 
seu ponto de vista, podendo assim concordar ou discordar, 
acrescentando seu argumento. 

Considerações:  Nesta atividade, além de trazer 
conhecimento científico sobre a química, os estudantes irão 
conhecer o quanto os índios têm influência, mesmo que seja 
indiretamente, sobre a descobertas de alguns fármacos.
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A IMPORTÂNCIA DA MANDIOCA PARA 
OS INDÍGENAS

                         Laís Lima Araújo

Motivação Inicial: A aula é iniciada com um pequeno vídeo 
demonstrativo, onde a mandioca é o principal elemento, 
evidenciando este é um alimento base para os povos indígenas 
bem como a diversidade de utilização e preparo.

Problematização: Como é feita a plantação da mandioca? 
O que os indígenas fazem com esse alimento? Quais são 
os principais benefícios da mandioca? Como são feitos o 
polvilho e a farinha de mandioca? Quais são os outros nomes 
atribuídos à “mandioca”?

Conceitos explorados: O alimento base é transformado em 
outros produtos, para isso ele passa por vários processos. 
Como no caso da farinha de mandioca, onde se tem o processo 
fermentação. Contudo, esses processos não são utilizados 
só para alimentos, mas também para fazer shampoos, 
hidratantes para corpo e cabelo, e muito mais. 

Atividade avaliativa: A avaliação será feita em sala de aula, 
dividindo a turma em trios. Na proposta, eles irão trazer 
qualquer alimento ou produto, que tenha incluso a mandioca, 
e irão apresentar aos colegas de classe.

Considerações: A atividade visa mostrar aos estudantes o 
quão importante a mandioca é para os povos indígenas, assim 
como o arroz e o feijão são para nós. Assim, os estudantes 
irão valorizam mais a planta e os conhecimentos dos povos 
indígenas. 
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ELEMENTOS QUÍMICOS PRESENTES EM 
ALGUNS ALIMENTOS CONSUMIDOS 

PELOS INDÍGENAS

Samara Caroline Silva e Valdiceia Morais Caetano

Motivação inicial: A motivação inicial será uma foto 
mostrando alguns alimentos que são consumidos pelos 
indígenas. Será questionado aos estudantes o que eles sabem 
a respeito daquela imagem e se conhecem alguns daqueles 
alimentos.

Problematização: Quais elementos químicos estão presentes 
nesses alimentos? Qual a importância desses alimentos para 
os índios? Quais as características desses elementos?

Conceitos explorados pela química: Serão explorados 
os elementos químicos que estão presentes nos alimentos 
consumidos pelos índios.

Atividade coletiva: Como atividade os estudantes terão 
que fazer duplas para pesquisarem: cinco outros alimentos 
indígenas, cinco alimentos que consomem no cotidiano e os 
elementos químicos que estão presentes nestes alimentos para 
socializar na aula.

Considerações finais: A química é uma vasta área e está 
presente em praticamente todos os lugares, como na cultura 
indígena. Ministrar uma aula envolvendo a alimentação 
indígena com os elementos químicos é possível, prático e 
torna a aula mais interessante.
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POVOS INDÍGENAS E A REAÇÕES 
QUÍMICAS NO CAXIRI 

Maria Marta Torres, Paula Torres e Marcos Gonçalves
 

Motivação inicial: Mostar algumas imagens e perguntar aos 
estudantes se sabem o que está sendo preparado. Logo após 
as respostas, mostrar a imagem do Caxiri e suas etapas de 
produção.  

Problemática: O que é reação química? Você conhece algum 
exemplo do cotidiano de tenha reações químicas? 
Conteúdos: Reações químicas.

Atividade em grupos: Dividir a sala em quatro grupos e 
entregar uma lista de exercícios, relacionados às Reações 
químicas.  

Considerações: Observar a importância do conhecimento 
da produção do Caxiri, que é uma bebida fermentada a base 
de mandioca muito consumida nas tribos indígenas. Para 
fazer esta bebida acontece uma reação química, que é uma 
transformação da matéria. Nestas transformações ocorrem 
mudanças qualitativas na composição química de uma ou 
mais substâncias, resultando em um ou mais produtos.



36

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

VALORIZAÇÃO NA CULTURA INDÍGENA 
E SUA INFLUÊNCIA NA MEDICINA

 Thaynay Borges Dos Santos  

Motivação Inicial: Motivação inicial será apresentar aos 
estudantes a história dos povos indígenas, suas culturas e 
costumes. Apresentar influência do conhecimento indígena 
na cura de doenças, usando plantas e ervas para confeccionar 
medicamentos.  

Problemática: Qual a origem dos povos indígenas? Qual a 
importância da cultura indígena? Quais os costumes dos povos 
indígenas? Como eles fazem seus próprios medicamentos? 
Qual a influência que eles têm na medicina? Como eles usam 
esses medicamentos? Quais são as ervas usadas para fins 
medicinais?  

Conceitos âncoras: Destacar a valorização da cultura 
indígena. Quando se fala que a natureza é rica em plantas 
e ervas medicinais, muitas pessoas já sabem. Porém, o que 
muitos desconhecem são as formas de como utilizar estes 
recursos naturais para a cura de doenças. Nesta aula vai 
ser destacada a ideia de valorização, trazida pelos povos 
indígenas, dos benefícios que as plantas medicinais possuem.  

Situação desafiadora: Depois de problematizar perguntas 
sobre a cultura e história do povo indígena, os estudantes 
serão instigados a fazer pesquisas sobre o tema. Teremos 
aula prática, onde os estudantes estarão em contato com os 
índios e com as plantas e ervas. Assim, poderão aprender, 
acompanhar e participar dos processos utilizados, juntamente 
com os indígenas.   
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Atividade coletiva: Na atividade coletiva irei proporcionar 
aos estudantes uma aula prática, onde iremos fazer uma visita 
em alguma aldeia. De forma mais profunda o líder daquela 
aldeia e os índios vão nos ensinar mais sobre a cultura deles. 
Eles irão nos mostrar, na prática: como é feito o uso das ervas, 
como é o processo de fabricação de medicamentos, como 
são utilizados; para quais doenças são recomendados e seus 
principais benefícios. 

Considerações:  Destacar que a cultura indígena é rica em 
conhecimento sobre o potencial medicinal da natureza, não 
apenas sobre os tipos de erva ou planta, mas também como 
aplicar, ingerir, ou utilizar para o tratamento adequado a cada 
tipo de enfermidade. 
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BIOLOGIA
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TEREZA DE BENGUELA E A MULHER 
NEGRA

Bruna Eduarda Bezerra Da Silva 
 

Motivação Inicial: Apresentar aos estudantes como a foi a 
escravidão em Mato Grosso, com ênfase na história de Tereza 
de Benguela, um grande nome dos quilombos. 

Problematização: Mostrar um pouco da resistência dos 
negros escravizados comparando com nossa atual situação. 
Trazendo para eles perguntas como: Vocês já foram vítimas 
de algum tipo de preconceito? Se sim, como reagiram? Como 
mulheres, iguais a Tereza Benguela, influenciam em nossas 
vidas? 

Teoria/Conceitos Âncora: Os estudantes terão que observar 
o contexto no qual estão inseridos, saindo um pouco de sua 
zona de conforto o buscando entender o mal contido no 
preconceito. 

Atividade de avaliação: Neste momento todos irão sentar-se 
em roda para, de certa forma, ficarem mais tranquilos. Assim, 
poderão falar sobre o tipo de preconceito que sofreram, ou 
presenciaram, em algum momento de suas vidas.

Considerações: Com essa ideia é possível falar sobre 
preconceito e ainda estabelecer um diálogo sobre o assunto, 
desenvolvendo a capacidade individual de fala em público e a 
interação com os demais.
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MEDICINA TRADICIONAL AFRICANA 

 Carlos Eduardo Bonfim, Daniel de Souza, Debora Becker

(Sequência didática direcionada para turmas de 7º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental)   

Motivação Inicial: Para atrair a atenção dos estudantes nada 
melhor do que uma estória, sendo ela a de “Nhô Zé Eugênio”. 
Esta estória traz o retrato de um “curandeiro” da época em 
que as comunidades eram muito isoladas e quase não se tinha 
acesso a medicina convencional. 

Problematização: Quais são as características da medicina 
tradicional africana? Quais são as diferenças entre a medicina 
tradicional africana com a medicina convencional? Quais são 
as plantas utilizadas? Você conhece alguma espécie de planta 
ou método medicinal que é utilizado? 

Conceitos explorados pela Biologia: Serão abordados 
conceitos históricos da medicina africana, que se inserem na 
Biomedicina, Fisiologia e Botânica. Os estudantes terão acesso 
a conhecimentos acerca da medicina africana e poderão, 
então, contextualizar esses conhecimentos a disciplina de 
Biologia.  

Atividade Coletiva: Para envolver os estudantes será aplicada 
uma atividade em grupos onde a turma será dividida em 
trios. Eles irão pesquisar e apresentar uma espécie de planta 
medicinal africana (esta planta será pré-definida). O objetivo 
principal é a exposição e integração de conhecimentos a 
respeito do tema da aula. 

Considerações: É pretendido com esta aula, ensinar aos 
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estudantes um pouco mais sobre o uso das plantas como 
remédio assim como algumas técnicas medicinais dos povos 
negros e africanos. Espera-se que os estudantes entendam 
estas técnicas milenares e percebam sua importância e 
influência na medicina convencional atual.  	  
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CONHECENDO UMA FIGURA 
IMPORTANTE PARA ÁFRICA DO SUL E 
COMPREENDENDO A EXTRAÇÃO DE 

MINÉRIOS NO PAÍS

Carla Ester Souza Cardoso

Motivação inicial: Para compreensão da extração de 
minérios na África do Sul, a motivação inicial será a exibição 
de um vídeo que apresentará, de forma resumida, a vida de 
uma personalidade negra de suma importância para África 
do Sul: Nelson Mandela.

Problematização: Quem é Nelson Mandela? O que vocês 
sabem sobre a vida e a luta deste grande líder? Em que país 
do mundo nasceu e viveu Mandela? Por que ele foi o primeiro 
membro de sua família a frequentar a escola? O que foi o 
Apartheid? Por que Mandela é considerado uma personalidade 
importante? Nelson Mandela foi o primeiro governante 
negro da África do Sul. Nos anos que aconteceram o fim do 
Apartheid (1994), qual era a exclusiva variedade de minérios 
existente no país? Quais as grandes reservas mundiais da 
África do Sul? Quais são os minérios de exportação mais 
importantes do país? Quais os impactos dessa exportação? 
Existe alguma forma de compreensão da extração de minérios 
menos complexa?

Conceitos explorados: A temática partiu de um exemplo 
que envolve pessoas negras. Falaremos sobre o processo 
de mineração na África do Sul. Conceitos como técnicas 
de Análise Química em mineração serão abordados. 
Introdução ao Tratamento de Minérios. Entenderemos 
os processos físico-químicos em drenagem ácida de 
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minas. A questão da indústria e o impacto ambiental 
do processo de mineração. Inovação tecnológica e a 
sustentabilidade na mineração.

Atividade coletiva: Podemos dividir grupos. Cada grupo 
deverá confeccionar um cartaz abordando a temática 
da aula. Tanto cartazes escritos, como também os que 
fizerem suas amostras através da arte de desenhar. Nos 
cartazes poderão colocar os protestos sobre o processo de 
mineração. Os cartazes deverão ser anexados em lugares 
visíveis, de modo que aqueles que tiverem o interesse 
de conhecer um pouco mais sobre uma personalidade 
importante para a África do Sul o façam e possam, 
ainda, compreender a extração de minérios no país.

Considerações: A atividade trará como benefício aos 
estudantes uma forma de expressar seus conhecimentos 
científicos compreendendo os conceitos da Química 
com relação ao processo de mineração. A aula servirá 
para discutir a respeito das pessoas negras, utilizando 
como referência um grande líder negro. Aprendendo 
química, é possível entender melhor o mundo ao seu redor.
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O USO DAS ERVAS MEDICINAIS PARA 
ENSINAR BIOLOGIA

Eduarda da Cruz Andrade

Motivação inicial: Nos dias atuais é possível verificar 
uma grande variedade doenças transmitidas pela picada de 
mosquitos. Analisando o tema proposto e o contexto histórico 
é impossível não pensar no modo como os povos africanos 
utilizavam ervas medicinais em benefício da saúde e no 
combate às doenças. 

Problematização: Por que usar ervas? Como saber se 
são medicinais ou não? Essas ervas são capazes de curar 
doenças? Como separar ervas medicinais de ervas daninhas 
ou de plantas venenosas? É possível utilizar as ervas para 
tudo? Como as pessoas descobriram que as ervas curam? É 
possível extrair medicamentos dessas plantas? Existem ervas 
abortivas? Como essas ervas são utilizadas? 

Teoria/conceitos âncoras: O professor pode abordar a 
diversidade das plantas e ervas, quais são sua composição e 
suas diversas funcionalidades. Podemos abordar a questão da 
saúde, pacientes que são alérgicos a alguns medicamentos e 
podem fazer o uso das ervas. É possível também estudar os 
ácidos que são extraídos das ervas. Podemos fazer um estudo 
a respeito da fitoterapia, da ayurveda (sistema de medicina 
alternativa indiana), da farmacognosia (estudos dos extratos 
naturais) e da botânica. 

Atividade coletiva/avaliação: Podemos propor um 
seminário com os estudantes para que busquem práticas 
e métodos que façam uso das ervas para o tratamento das 
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mais diversas doenças. Assim os estudantes compreenderão 
as especificidades das ervas medicinais e as formas que elas 
podem ser utilizadas. 

Considerações: Essa atividade irá motivar os estudantes a 
buscarem a cura em plantas medicinais, visando minimizar o 
uso de medicamentos sintéticos (de laboratórios). A proposta 
fará com que eles entendam a importância dos povos africanos 
para a sociedade em si e para a saúde, com o uso das ervas 
medicinais. 
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CULINÁRIA DO NEGRO NO BRASIL

Gabriella Andressa de Lima Soares

Motivação inicial: Apresentar aos estudantes uma comida 
típica dos negros no Brasil. Falar da receita, como surgiu e o 
quanto é importante a presença desses povos em nossas vidas, 
remetendo ao estudante o grande valor que essas pessoas 
merecem em nossa sociedade. 

Problematização: Por que você acha que o negro muitas 
vezes é desmerecido dentro da sociedade? Você se define 
preconceituoso, sim ou não? Quais foram as maiores barreiras 
enfrentadas pelo negro quando chegaram ao Brasil? Você 
sabia o quanto é grandiosa a culinária dos negros e como ela 
é tão importante? Se você é negro, já recebeu alguma forma 
de preconceito?  

Conceitos explorados pela Biologia: dentro da área biológica 
podemos ver a junção de vários elementos da natureza que se 
tornam deliciosos pratos, podendo abordar como exemplo o 
cultivo do feijão, utilizado na famosa feijoada. 

Atividade coletiva: organizar com os estudantes da escola uma 
atividade em grupo de preparação de comidas típicas e abrir 
as portas das comunidades em uma Feirinha Gastronômica 
na qual irão conhecer mais sobre cultura negra, ingredientes 
e as histórias de cada alimento ali preparado.

Considerações finais: essa aula irá proporcionar aos 
estudantes um efeito positivo sobre a convivência com 
essas pessoas que vivem conosco e que sofrem por causa do 
preconceito. É possível minimizar as ações preconceituosas e 
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estabelecer uma relação saudável entre as diferentes culturas 
que coexistem em nosso país, ainda mais no quesito variedade 
gastronômica. 
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ERVAS MEDICINAIS INDIGENAS (SÁLVIA)

Patrícia Medrado Parente 

Motivação: Para começar a aula, a professora levará um pé de 
sálvia para a sala, como amostra do objeto de estudo, e será 
apresentado um vídeo sobre os benefícios da sálvia. 

Problematização: Após a motivação inicial, com a 
demonstração da sálvia, a professora fará algumas perguntas 
aos estudantes: Como a sálvia é usada? Qual é a relação do uso 
da sálvia com os povos indígenas? Por que a erva medicinal 
sálvia e usadas em várias maneiras no Brasil, como por 
exemplo em ação anti-inflamatória?  Como o conhecimento 
dessa erva medicinal foi passado de geração para geração?  

Teoria/conceitos âncoras:  A professora abordará na aula 
sobre as plantas que reforçam a imunização, a resistência 
corporal contra ação de vírus e bactérias. Também serão 
abordados os efeitos de medicamentos inflamatórios e 
antioxidantes, bem como o uso de ervas naturais que ajudam 
no tratamento de reumatismo e do Alzheimer. 

Atividade coletiva/avaliação: A professora irá passar uma 
pesquisa para as duplas, com o tema “Como a sálvia ajuda 
a imunização contra vírus e bactérias?”. Após a pesquisa, 
os estudantes serão avaliados individualmente, abordando 
os processos da imunidade humana, plantas que ajudam a 
aumentar a imunidade e as principais propriedades da erva 
medicinal ‘sálvia’. 

Considerações: Espera-se que os estudantes compreendam 
o processo imunização usando plantas, principalmente a 
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sálvia. E, conhecendo os benefícios da erva medicinal sálvia, 
é esperado que os estudantes compreendam a importância do 
conhecimento dos povos indígenas sobre as ervas medicinais. 
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ABORDAGEM DO TEMA “RACISMO” NAS 
AULAS DE BIOLOGIA PARA O ESTUDO 

DE GENÉTICA

Tatiane Souza Santos

Objetivos: Abordar a temática Racismo em uma aula de 
Biologia onde serão estudados conceitos como características, 
fenótipo, genótipo, hereditariedade dentre outros conceitos 
genéticos. Conscientizar acerca da discriminação racial e 
provocar questionamentos, por parte dos estudantes, sobre o 
tema.

Problematização: Por que algumas pessoas possuem a pele 
mais escura do que as outras? Isso significa diferença de raça? 
O que causa essas diferenças nas pessoas?

Proposta: No primeiro momento, aproveitando o período 
das manifestações da Consciência Negra (20 de novembro), 
o professor passará um filme que aborde essa questão. 
Após o filme, será proposto um debate com os estudantes 
sobre as considerações abordadas, almejando conscientizar 
os presentes sobre as consequências da discriminação. O 
professor fará questionamentos acerca da visão dos estudantes 
sobre as discriminações sofridas por pessoas negras em função 
da cor da pele ou dos cabelos encrespados, ou seja, quais as 
concepções dos estudantes sobre ‘raça’. Agregando o tema 
ao conteúdo de Genética, o professor lançará a problemática: 
“Por que algumas pessoas possuem peles mais escuras que 
outras? Isso significa diferença de raça? O que causa essas 
diferenças nas pessoas?”. Em um terceiro momento, serão 
conceituados os tópicos iniciais de genética: características, 
hereditariedade, fenótipos, genótipos e outros; para que os 
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estudantes entendam o conteúdo. Após a conceituação dos 
termos, será atribuída uma atividade de fixação para que 
os estudantes assimilem o conteúdo proposto. Após essa 
compreensão, por parte dos estudantes, o professor voltará ao 
questionamento inicial. Nesse momento a proposta será que 
os estudantes realizem pesquisas sobre o tema e apresentem 
seus trabalhos. Ao final, os estudantes deverão relatar suas 
conclusões sobre o tema “racismo” elencando conceitos de 
genética.

Considerações: A presente sequência é destinada às turmas de 
3º ano do Ensino Médio, para a aprendizagem dos conceitos 
de Genética. Também, tem como objetivo conscientizar sobre 
a discriminação racial sofrida por pessoas negras não somente 
em sala de aula, mas na sociedade em geral.
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CULINÁRIA AFRO-BRASILEIRA

Jaiane Alves Barbosa

 
Motivação Inicial: Primeiramente acontecerá uma 
socialização com os estudantes, onde todos irão falar o que 
eles entendem sobre a influência e a importância da culinária 
afro-brasileira no nosso cotidiano.

Problematização: Qual comida ou alimento que eles 
acreditam fazer parte da culinária afro-brasileira? Se já 
comeram algum alimento e qual foi? Se já prepararam alguma 
receita? E se sabiam que é possível relacionar a química com 
a culinária? 

Teoria e Conceitos Ancoras: Transformações químicas 
são ações que resultam na formação de novas substâncias. 
Além da mudança de estado, as variações de cheiro, de 
cor, de densidade e de temperatura podem ser evidências 
de transformações químicas. Podem acontecer explosão e 
liberação de gases. Nas transformações químicas, o produto é 
a nova substância, enquanto reagente é a substância que lhe 
dá origem, ou seja, a substância inicial. Podemos perceber as 
transformações químicas no nosso dia a dia, quando vamos 
preparar um alimento. Desde que ligamos o gás, que vem do 
botijão para a chama, sendo um ótimo exemplo de combustão, 
até quando colocamos um feijão para cozinhar em uma 
panela de pressão, onde ocorre troca de calor entre a chama 
e o líquido dentro da panela, elevando a sua temperatura até 
chegar ao ponto de ebulição, cozendo o feijão até chegar ao 
ponto desejado.



54

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

Atividade de Avaliação: Dividir os estudantes em grupos 
e cada grupo escolhe uma receita típica da culinária afro-
brasileira. Irão colocar as medidas necessárias para o processo 
e depois o modo de preparo. Depois irão explicar, para a 
turma, quais processos químicos ocorrem em cada etapa.

Considerações: Esta aula levará o estudante a refletir que 
a química está presente também em nossa cultura, desde 
as coisas mais simples ao nosso redor até as situações mais 
complexas. Será demonstrada a importância da cultura afro-
brasileira em nosso meio, tanto no conhecimento científico 
como nos costumes arraigados no nosso dia a dia.
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ERVAS MEDICINAIS AFRICANAS 
(BOLDO)

Patrícia Medrado Parente
  

Motivação: Para começar a aula, a professora levará um pé 
de boldo, para exposição, e um chá de boldo para degustação. 
Será enfatizado que esta planta é usada por muitos brasileiros 
afrodescendentes. 

Problematização: Após a motivação inicial, com o chá de 
boldo, a professora fará algumas perguntas aos estudantes. 
Para quais situações o chá de boldo usado? Quais são as 
principais formas de usar o boldo? Qual é a relação com os 
africanos e brasileiros afrodescendentes com o boldo? Por 
que a erva medicinal boldo é usada para ação digestiva em 
humanos? Como o conhecimento dessa planta medicinal foi 
passado de geração para geração?  

Teoria/conceitos âncoras:  A professora abordará na aula 
a digestão humana dos alimentos e o porquê de algumas 
pessoas sofrerem de gastrite, sintomas de intolerância 
alimentar, problemas de vesícula e como funciona o fígado. 
Ainda, irá ressaltar as propriedades do boldo na ação 
digestiva, abordando o fato desta ser uma erva medicinal 
muito utilizada por povos africanos e afrodescendentes, aqui 
no Brasil. 

Atividade coletiva/avaliação: A professora irá passar uma 
pesquisa para ser realizada dupla sobre “Os benefícios do 
boldo na ação digestiva humana”. E, após a pesquisa, será 
aplicada uma avaliação, individualmente, abordando os 
processos da digestão humana e as propriedades da erva 
medicinais do boldo. 
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Considerações: Com a aula é esperado que os estudantes 
compreendam o processo de digestão humana e a intolerância 
alimentar que acomete algumas pessoas. Além disso, os 
estudantes conhecerão os benefícios da erva medicinal boldo, 
como os africanos usavam-na e como o conhecimento sobre 
esta erva foi passado de geração em geração. 
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NUTRIENTES DOS ALIMENTOS: 
FEIJOADA, UM PRATO TÍPICO DA 

CULINARIA BRASILEIRA

Marcileia Alves da Silva
Maria Francisca da Conceição Cunha 

Wallytha Santos Ramos

Motivação inicial: Para propiciar um ambiente motivador e/
ou estimulante um prato de feijoada será levado para a sala 
de aula e os estudantes poderão degustar do prato. Então, 
onde os estudantes serão questionados se apreciam a comida 
e quais ingredientes são usados no preparo do prato.

Problematização: A feijoada é um prato muito conhecido 
da culinária brasileira. Sobre sua origem existem algumas 
histórias, uma delas é que a feijoada teria surgido no período 
em que os negros foram escravizados no Brasil. Nas senzalas, 
os escravos tiveram a ideia de cozinhar feijão preto com as 
carnes desprezadas pelos seus senhores, criando um guisado 
de feijão preto com carne de porco, que hoje é conhecido 
como feijoada.

Situação Problema: Após apresentar a história acima, os 
estudantes serão abordados sobre: Por que precisamos nos 
alimentar? O que acontece se nos alimentamos mal?  O que 
significa se alimentar bem? A feijoada pode ser considerada 
uma boa alimentação? 

Conteúdos Âncoras: A partir das respostas dos estudantes 
serão trabalhados os conceitos de Nutrientes (Carboidratos, 
Lipídios, Proteínas, Vitaminas e Sais minerais), tendo como 
referência a feijoada.
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Trabalhos em grupo: Os estudantes receberão uma Tabela 
(esquematizada a seguir) para responderem, de acordo 
com os conceitos estudados em sala, exemplificando os 
alimentos que fazem parte de sua alimentação diária. Na 
aula seguinte, os estudantes e o professor irão socializar as 
respostas. Em seguida, a turma será dividida em 5 (cinco) 
grupos. Cada grupo representará um dos tipos de nutrientes 
e confeccionarão cartazes contendo as seguintes informações: 
importância e funções do nutriente e exemplos de alimentos 
onde podem ser encontrados.  Depois de prontos os cartazes 
serão apresentados para a turma.

Avaliação: Será realizada com base as respostas dos estudantes, 
obtidas por meio da Tabela, assim como a participação dos 
estudantes no desenvolvimento das atividades.



59

ENVOLVENDO A CULTURA NEGRA E INDÍGENA NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS ENVOLVENDO 
A CULTURA INDÍGENA E O ENSINO DE 

BIOLOGIA
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MEDICINA TRADICIONAL DOS 
INDÍGENAS

Carlos Eduardo Bonfim, Daniel de Souza, Debora Becker

Motivação Inicial: Para atrair a atenção dos estudantes 
iniciamos com a foto de alguns cultivares de mamão e com 
uma frase que apontava para as propriedades medicinais do 
fruto, indagando os estudantes: O que acham do fruto? Sabem 
como os povos indígenas usam? Como é usado na atualidade?
 
Problematização: Quais os métodos utilizados pelos indígenas 
pra fazerem medicação para suas aldeias? Para que servia o 
mamão? Assim, os estudantes terão acesso a conhecimentos a 
respeito da medicina indígena e poderão contextualizar esses 
conhecimentos com a disciplina de Biologia.

Conceitos explorados pela Biologia: Serão abordados 
conceitos históricos da planta medicinais utilizadas pelos 
indígenas e que foram agregados por outras culturas, 
explorando Áreas da Biologia como: botânica, microbiologia 
e biomedicina.

Atividade Coletiva: Será proposto que a turma seja dividida 
em grupos, com até cinco pessoas, para realizar uma pesquisa 
no intuito de descobrir outras plantas medicinais que foram 
importantes para as etnias indígenas e que utilizamos no 
nosso cotidiano. Preparar uma apresentação de 5 minutos 
usando a demonstração de desenhos em cartolinas. 

Considerações: É pretendido com esta aula, ensinar aos 
estudantes um pouco mais sobre as técnicas medicinais dos 
povos indígenas, usando as plantas como remédio. Espera-se 
que os estudantes entendam estas técnicas, sua importância 
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e influência na medicina convencional atual. Evidenciando a 
importância da etnia indígena para os saberes atuais, visando 
desagregar tabus e preconceitos existentes em relação aos 
povos indígenas. 
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FOLCLORE BRASILEIRO: INFLUÊNCIA 
INDÍGENA

Bruna Eduarda Bezerra Da Silva 
 

Motivação Inicial: Apresentar aos estudantes uma lenda 
indígena em formato diferente, criando um ambiente temático 
envolvendo o mundo do folclore brasileiro. 

Problematização: Mostrar a eles como ainda temos influência 
de muitas crenças folclóricas. Pedir aos estudantes que 
façam uma entrevista com pessoas que conhecem as lendas 
folclóricas ou passaram alguma parte da vida em contato com 
elas (indígenas, avós, etc.).

Teoria/Conceitos Âncora: Poderão utilizar a internet como 
apoio, mas terão que conhecer alguma pessoa que tem 
conhecimento sobre o assunto para a entrevista.

Atividade Avaliativa: Ao final, apresentarão para a turma, 
sobre como essas lendas influenciaram cada entrevistado.

Considerações: Com essa atividade podem ser desenvolvidas 
importantes capacidades do estudante como: a escrita, a 
conversação e a interação com pessoas que nem sempre 
estão em seu grupo social, como é o caso dos idosos. Assim, 
os estudantes e o entrevistado irão compartilhar o que 
aprenderam, possibilitando um crescimento mútuo. 
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O DOMÍNIO DOS INDÍGENAS SOBRE AS 
PLANTAS MEDICINAIS COMO EXEMPLO 

PARA ENSINAR BIOLOGIA

Carla Ester Souza Cardoso

Motivação inicial: A motivação inicial será a leitura e a 
observação de uma matéria de jornal que aborda o boldo, uma 
das plantas medicinais indígenas que não podemos deixar de 
conhecer.

Problematização: Quais são as propriedades medicinais do 
boldo? Quais as utilidades da planta? Quais suas funções 
para o tratamento de doenças? Qual a substância responsável 
pelos seus benefícios? O que é etnobotânica? A utilização das 
plantas medicinais como fonte terapêutica é uma prática tão 
antiga quanto a humanidade. O domínio dos índios sobre 
o boldo trouxe grandes contribuições para a população, de 
modo geral. Quais foram essas contribuições para a sociedade? 
Qual a relação dos indígenas com a natureza? 

Conceitos explorados pela Biologia: O professor abordará o 
conceito de Biologia Vegetal: a anatomia da folha da planta; 
a descrição botânica do boldo; o estudo da etnobotânica e 
etnofarmacologia. Esta temática parte de um exemplo que 
envolve o conhecimento dos índios. Falaremos sobre as 
utilidades do boldo, como planta medicinal, no tratamento 
de doenças relacionadas ao estômago e ao fígado.

Atividade coletiva: Os estudantes poderão trazer, para 
a aula, a folha da planta para preparar o chá, para que 
todos observem e compreendam a importância da planta. 
Aprenderemos em conjunto a receita de como fazer o chá do 
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boldo. Analisaremos a planta, suas características vegetais, 
seus benefícios e malefícios. 

Considerações: A motivação da atividade será a observação 
e a compreensão do domínio dos indígenas sobre uso 
de plantas medicinais para o estudo de Biologia. A aula 
servirá para discutir sobre a relação dos indígenas com a 
natureza. Culturalmente, além de uma relação histórica, 
a natureza representa para os indígenas o meio de subsistência 
e o suporte da vida social que está diretamente ligada aos 
sistemas de crenças e conhecimentos.
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CAUIM, CERVEJA INDÍGENA UTILIZADA 
COMO EXEMPLO PARA ENSINAR 

BIOLOGIA

Eduarda da Cruz Andrade   

Motivação Inicial: Durante a pandemia mundial da Covid-19 
foi possível notar o aumento no consumo de bebidas alcoólicas. 
Diante disto, o tema proposto possibilita fazer a análise de 
bebidas consumidas pelos indígenas em suas aldeias, como 
o cauim, uma cerveja criada a partir da fermentação da 
mandioca.

Problematização: Por que a bebida é feita da mandioca? 
Como pode conter álcool em uma bebida feita somente de 
fervura e fermentação? Como se obtém o teor alcoólico da 
mandioca? De que forma era feita a fermentação do cauim? 
Como descobriram ser possível fazer essa bebida? Existem 
outras bebidas feitas desse tipo de fermentação? Afinal, o que 
é fermentação e como é feita? Existem várias maneiras de uso 
da fermentação, com diversos componentes.  

Teoria/Conceitos Âncoras: Na sala de aula o professor pode 
abordar a questão da fermentação e citar uma infinidade 
de alimentos e bebidas que podem ser feitos a partir deste 
processo. É possível ainda, explorar e explicar a liberação de 
energia sem o uso de oxigênio. A fermentação compreende um 
conjunto de reações enzimaticamente controladas, onde uma 
molécula orgânica é degradada em compostos mais simples, 
liberando energia. Falaremos sobre o fato de leveduras serem 
fungos e organismos unicelulares, que formam colônias, o que 
ajudará o estudante a compreender sobre o desenvolvimento 
destes organismos e como podem ser cultivados.



66

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

Atividade Avaliativa: Com o auxílio de um pote e um pano, 
para cobrir a abertura e proteger contra insetos, podemos 
propor a criação de um fermento caseiro, utilizando: farinha 
branca, açúcar refinado, sal e água em um processo que durará 
48 horas. Em seguida, será solicitado aos estudantes que 
descrevam em um relatório os pontos positivos e negativos 
do fermento caseiro, e expliquem se ele realmente funciona 
(comprovando com foto ou vídeo de uma bebida ou comida 
preparada com o fermento). 

Considerações: A atividade servirá para explicar aos 
estudantes o processo de fermentação e sobre leveduras. 
Pretende-se que discutam e compreendam a importância dos 
povos indígenas no desenvolvimento da sociedade, com a 
utilização de práticas muito rústicas e com poucos utensílios. 
Além disso, esta atividade servirá para explicar a importância 
dos indígenas na evolução da sociedade atual. 



67

ENVOLVENDO A CULTURA NEGRA E INDÍGENA NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

A CULTURA INDIGENAS EM 
MEDICAMENTOS NATURAIS

Gabriella Andressa de Lima Soares

Motivação inicial: Começar a aula de forma diferenciada 
trazendo o vídeo onde um líder espiritual indígena relata 
sobre várias plantas que servem como medicamentos e fala, 
ainda, da função de cada uma dessas plantas no organismo 
humano.

Problematização: Na sua comunidade ou meio em que vive, 
você ou algum familiar já utilizou algum medicamento 
natural? Como você vê o indígena frente às descobertas dentro 
da própria natureza? Depois do que você viu no vídeo, qual 
comentário você faria sobre a medicina indígena e como ela 
pode agregar à Ciência? Como é feita a extração das matérias 
primas in natura?

Conceitos explorados pela biologia: A professora irá 
conceituar e aprofundar mais no assunto com seus estudantes, 
sanando dúvidas e mostrando diferentes elementos da 
natureza. Pode, também, aprofundar em experimentos 
laboratoriais ou caseiros, programando aula de campo em 
busca de alguma matéria prima medicinal.

Atividade coletiva: Levar os estudantes, separados em duplas 
ou trios, para o laboratório de informática para pesquisarem 
espécies nativas de sua região que são medicinais. Depois, 
cada grupo irá a campo buscar seus respectivos elementos 
para, posteriormente, testar seus experimentos.
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Considerações: Esta aula proporcionará aos estudantes 
um novo olhar para uma cultura, talvez diferente da sua, 
que colaborou para a miscelânia cultural do nosso país. Ao 
demonstrar a importância dos indígenas e como a cultura 
desses povos enriquece nossos saberes, estamos incentivando 
a articulação humana para a edificação científica e para uma 
sociedade mais harmônica.
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AS INFLUÊNCIAS DA CULTURA 
INDÍGENA NAS CIÊNCIAS NATURAIS POR 

MEIO DE DESCOBERTA E CULTIVO DE 
PLANTAS

Tatiane Souza dos Santos
 

Motivação inicial: Conhecer a cultura indígena, no âmbito 
dos medicamentos e alimentos naturais. Apresentar as 
contribuições indígenas para as Ciências Naturais por meio 
do cultivo de plantas. Abordar a importância dos povos 
indígenas para as descobertas e costumes de cultivo de 
plantas, tanto para alimentação como para uso medicinal.  
Estudar as propriedades de plantas usadas pelos índios e que 
se mantém ativas nos hábitos do povo brasileiro.

Problematização: Você já utilizou alguma planta, de origem 
indígena, no tratamento de algum problema de saúde? Já 
parou para pensar que você possa ter hábitos herdados dos 
povos indígenas? 

Teoria/Conceitos Âncoras: O professor iniciará a aula com 
a temática dos Povos Indígenas, em homenagem ao dia do 
Índio. Ele poderá apresentar um slide com diversas plantas 
descobertas e cultivadas por povos indígenas. Em seguida, ele 
iniciará um debate com os estudantes, questionando-os sobre 
essas plantas. Nesse contexto, abordará junto com a classe 
as diversas descobertas, tanto nutritivas quanto medicinais, 
que a cultura indígena nos proporcionou ao longo do tempo. 
Estudarão as propriedades e os benefícios biológicos das 
plantas. O professor ainda poderá organizar um dia de 
Campo em uma aldeia com os estudantes – caso seja possível, 
para que estes conheçam a cultura indígena e a diversidade 
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de plantas.

Atividade avaliativa: A proposta será que os estudantes 
investiguem alimentos e plantas que eles tenham (ou não) 
conhecimento, especificando suas propriedades e se são usados 
para fabricação de remédios, visando resolver a problemática 
inicial. Em sala, os estudantes poderão socializar sobre o 
que aprenderam. Por último, pode ser feito um Momento 
onde serão expostos os diversos tipos de plantas estudados 
por eles bem como os derivados alimentícios que podem ser 
preparados com esses elementos naturais. 

Considerações: Esta sequência didática pode ser usada em 
aulas de Ciências Naturais, Biologia e Química. O intuito, ao 
realizar o estudo, foi homenagear os povos indígenas por suas 
lutas e conquistas, que foram passados para as gerações atuais 
e reconhecer a importância desses povos para a formação de 
nossa cultura.
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ERVAS MEDICINAIS INDIGENAS (SÁLVIA)

Patrícia Medrado Parente
  

Motivação: Para começar a aula, a professora levará um pé de 
sálvia como amostra para sala de aula e apresentará um vídeo 
sobre alguns benefícios da sálvia. 

Problematização: Após a motivação inicial com a 
demonstração da planta, a professora fará algumas perguntas 
aos estudantes, como: Para que a sálvia é usada? Quais são os 
principais modo de uso desta planta? Qual é a relação da sálvia 
com os povos indígenas? Por que a erva medicinal ‘sálvia’ é 
usada como anti-inflamatório?  Como o conhecimento, acerca 
dessa erva medicinal, foi passado de geração para geração?  

Teoria/conceitos âncoras:  A professora abordará, na aula, 
plantas que reforçam a imunização, ou seja, resistência 
corporal contra ação de vírus e bactérias assim como os efeitos 
de medicamentos inflamatórios e antioxidantes. Também 
serão abordadas ervas naturais que ajudam no tratamento de 
reumatismo e Alzheimer. 

Atividade coletiva/avaliação: A professora irá encaminhar 
uma pesquisa em dupla, com o tema “Como a sálvia ajuda na 
imunização contra vírus e bactérias”. Após a pesquisa, será 
realizada uma avaliação individual, abordando os processos 
da imunidade humana, quais plantas ajudam a aumentar a 
imunidade e as principais propriedades da erva medicinal 
sálvia. 

Considerações: Espera-se, com a aula, que os estudantes 
compreendam o processo de imunização usando as 
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plantas, principalmente a sálvia. Também é esperado que os 
envolvidos compreendam a importância do conhecimento 
povos indígenas acerca das ervas medicinais.  
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PINTURA CORPORAL INDÍGENA

Jaiane Alves Barbosa

Motivação inicial: Iniciaria a aula com um vídeo “Pintura 
corporal indígena”, com duração de 1 minuto e 28 segundos. 
Neste vídeo é relatado que a pintura corporal é uma das 
formas de arte indígena, onde os corpos são pintados com 
tintas extraídas de plantas. A pintura corporal, para eles, é 
uma forma de expressão, onde muitos usam como forma de 
demonstrar seus sentimentos por algo ou alguém, ou mesmo 
por questões religiosas.

Problematização: Perguntaria se todos já conheciam alguma 
pintura corporal indígena; se eles sabem o significado de 
algumas destas; se eles sabem de quais plantas são extraídas 
as tintas e como elas são extraídas. E, ainda, se eles conseguem 
relacionar o método de extração das tintas com a química e 
qual seria o método químico de extração. 

Teoria/conceitos âncoras:  Na química são utilizados vários 
métodos de separações e extrações, como quando queremos 
separar misturas por: sublimação, filtração, decantação, 
evaporação, do solido-líquido, líquido-solido e vários tipos 
de destilação. Na extração do líquido, que dá a coloração 
desejada para as tintas indígenas, é utilizado o método de 
prensagem onde a polpa de jenipapo verde e espremida, como 
se fosse um limão, e depois esse líquido passa por filtração, ou 
seja, a tinta provém do ‘sumo’ do fruto. 

Atividade Avaliativa: Os estudantes irão realizar uma 
pesquisa na qual deverá constar outras plantas que também 
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fornecem tinta para pintura corporal e quais são os métodos 
de extração utilizados. E se estas plantas são utilizadas para 
outras finalidades.

Considerações:  Essa aula levará o estudante a reconhecer 
que a química está presente em uma simples arte de coloração 
corporal. Além disso, também será demonstrado como 
a cultura indígena é diversa e que deve ser respeitada. A 
pintura corporal pode parecer algo trivial para o observador, 
mas para os povos envolvidos por estar relacionada às 
sentimentalidades e crenças. 
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CULTIVO AGRÍCOLA DOS INDÍGENAS

Marcus Aleksander, Maria Beatriz e Thaynara Costa

Motivação: Apresentar algumas imagens (ABAIXO) de povos 
indígenas trabalhando durante o plantio e a colheita.

Problematização: Como os indígenas sabem o período 
adequado para o plantio de certos alimentos? Qual o motivo 
de realizarem a rotação de cultivares? Quais os alimentos 
mais plantados?

Conceitos Explorados pela Biologia: Rotação de culturas, 
Meio Ambiente, Fisiologia, Ecologia vegetal, Entomologia, 
Ciclo da Vida, Pirâmide alimentar. Chá de amendoim

O amendoim é hoje uma das principais 
plantas cultivadas na África, onde faz parte 
de vários pratos da culinária. O amendoim 
tem uma grande importância econômica, 
principalmente na indústria alimentar.
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Atividade: A turma será dividida em pequenos grupos e 
alguns nomes de vegetais plantados pelos indígenas serão 
sorteados. Assim, cada grupo fica encarregado de apresentar 
tudo sobre o vegetal, desde o nome científico até os benefícios 
e malefícios à saúde humana.

Considerações: Além dos estudantes aprenderem sobre os 
conteúdos irão conhecer mais sobre a cultura alimentar e 
hábitos de plantio dos povos indígenas brasileiros. Ainda será 
possível relacionar as práticas ao estudo da Biologia.
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ERVAS MEDICINAL DE ORIGEM 
AFRICANA E CONTRIBUIÇÃO PARA A 

CULTURA BRASILEIRA

Thaynara, Maria Beatriz e Marcus Aleksander

Motivação Inicial: Projetar imagens de três tipos de ervas 
medicinais de origem africana. 

Imagens projetadas para os estudantes das ervas medicinal

Chá de amendoim

O amendoim é hoje uma das principais plantas cultivadas 
na África, onde faz parte de vários pratos da culinária. 
O amendoim tem uma grande importância econômica, 
principalmente na indústria alimentar.
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Sene

Uma planta originaria da África tropical e subtropical, que 
atualmente é cultivada em todo o continente. O chá de sene é 
muito conhecido por suas características diuréticas e de efeito 
emagrecedor. É altamente purgativo, sendo indicado para 
cólicas estomacais, por exemplo.

Labaça-Crespa (Rumex crispus)

Planta muito rica em ferro, é útil no tratamento da anemia 
e ajuda a eliminar toxinas (no baço e no fígado), além de 
purificar o sangue. A labaça-crespa ajuda a reduzir a dor e a 
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inflamação. Na culinária, as folhas são usadas no preparo de 
saladas.

Problematização: Você conhece alguma erva medicinal de 
origem africana? E sabe é a contribuição desta planta para a 
cultura brasileira?

Sequência Didática: Após a motivação inicial serão 
discutidas as problemáticas relacionadas às imagens de 
plantas apresentadas: 1) o chá de amendoim: uma bebida 
rica em fonte de energia, possuindo magnésio, cálcio, ferro, 
fósforo, potássio, fibras, ômega três e outros; 2) o sene: que é 
uma planta originaria da África Tropical e subtropical apesar 
de, hoje, ser cultivada em todo o continente; e 3) a labaça-
crespa: erva muito rica em ferro que é útil no tratamento de 
anemia. Após a visualização das imagens, os estudantes irão 
formar grupos e cada grupo receberá como tópico um tipo 
de erva medicinal africana, para fazer uma apresentação de 
cartolina. Na cartolina deve constar: a utilização da erva no 
cotidiano, ou no preparo de pratos ou como medicamentos.   
 
Conceitos explorados pela Biologia: Estudos das plantas 
(Botânica), membrana celular (benefício do amendoim), 
formação de tecidos (por conter magnésio na erva medicinal 
africana) e trabalho muscular.

Considerações: Os estudantes irão conhecer a origem das 
ervas medicinais e perceber as variadas formas de utilização 
destas no nosso dia a dia, além de favorecer uma reflexão 
sobre a relação da cultura africana com a cultura brasileira.
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS ENVOLVENDO 
A CULTURA NEGRA E O ENSINO DE 

FÍSICA
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O ENGENHO AÇUCAREIRO E A SEGUNDA 
LEI DE NEWTON

Inês Torres e Denis

Motivação inicial: Mostraremos duas imagens de negros 
escravizados trabalhando no engenho, na produção de açúcar.

Problemática: Vocês sabem, ou já ouviram falar, como os 
escravos produziam o açúcar? Sabem alguma definição 
conceitual de força? Existe alguma explicação matemática 
para mensurar a força?

Conteúdo: Segunda Lei de Newton e produção de açúcar 
como exemplo da aplicação da Segunda Lei de Newton.

1ª Lei de Newton: Também conhecida como princípio 
da inércia, diz que “um corpo em movimento tende a 
permanecer em movimento”;

2ª Lei de Newton: Também conhecida como princípio 
fundamental da dinâmica, diz que “a força aplicada 
em um corpo é proporcional a sua massa e aceleração 
desenvolvida”.

Aplicando a 2ª Lei de Newton: Ganha uma competição 
de cabo de guerra a equipe que aplicar a maior força 
sobre o cabo para gerar na equipe adversária um 
movimento contrário ao que estão aplicando;

Aplicando a 1ª Lei de Newton: Quando uma equipe 
vence, a outra equipe costuma soltar o cabo. Assim, os 
vencedores acabam caindo para trás, dando sequência 
no movimento que estavam efetuando – de puxar.
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Atividade: A turma será dividida em duplas, cada dupla 
receberá uma folha de exercícios sobre a Segunda Lei de 
Newton. Ademais, será solicitado para as duplas que tragam, 
na próxima aula, um breve resumo de como era feito o 
processamento de açúcar, por negros escravizados.

Considerações: O engenho de açúcar colonial foi a primeira 
atividade econômica de grande escala (mercantilista) no 
Brasil. O trabalho realizado pelos escravos africanos nos 
engenhos de açúcar era árduo, insalubre e desumano. As 
jornadas eram longas e tornavam-se mais exaustivas quando 
se aproximava o período da colheita da cana. Tendo em vista 
que as tarefas a serem cumpridas aumentavam, os escravos 
precisavam exercer muita força e por isso este tema está 
relacionado à Segunda Lei de Newton.
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CONCEITO DE FORÇA, LEIS DE NEWTON, 
FORÇA PESO, FORÇA NORMAL, FORÇA 
ELÁSTICA, FORÇA DE ATRITO E FORÇA 

RESULTANTE NUMA TRAJETÓRIA 
CURVILÍNEA

Auria Gonçalves Guimarães Rocha

Motivação Inicial: Como estamos em um período de respeito 
e comemoração ao Dia da Consciência Negra, no Brasil (20 de 
novembro), irei iniciar a aula com fotos e vídeos do jogador 
brasileiro de futebol Pelé (Edson Arantes do Nascimento).  

Problematização: Como não citar o Rei do Futebol? 
Considerado o maior jogador da história, Pelé participou 
de 4 Copas do Mundo, e venceu 3, algo jamais repetido. São 
diversos títulos, como os conquistados pelo Santos Futebol 
Clube (sendo 6 Campeonatos Brasileiros, 2 Libertadores e 2 
Mundiais). Pelé marcou mais de mil gols e seus jogos forma 
capazes de parar duas guerras na África. É o grande nome da 
história do futebol.  Você já ouviu falar nesse homem negro, 
cujo nome marcou o mundo por sua velocidade? Conhece sua 
habilidade ou inteligência futebolística para fazer passes do 
futebol, como a popular “caneta”, quando se chuta entre as 
pernas do jogador adversário? 

Conceitos explorados pela Física: O professor abordará 
o conceito de velocidade média, e aceleração. Assim, 
vamos analisar o papel da Física, no contexto histórico 
e contemporâneo, tendo como foco o tema Movimento, 
Variações e Conservações. 
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Atividade avaliativa/ Coletiva: A verificação da 
aprendizagem será realizada de modo continuado, por 
instrumentos diversificados (seja em atividades individuais 
ou coletivas): participação em sala de aula, debates, discussão 
e avaliação final. Sempre ao final das aulas será questionado 
aos estudantes o que aprenderam, como forma de avaliar se os 
objetivos foram atingidos. O professor fará sua autoavaliação 
para saber se está conseguindo fazer com que os(as) estudantes 
se expressem e se o que estão aprendendo tem efetiva relação 
com o cotidiano deles (questionamentos em sala de aula ou 
por textos).

Considerações: O acompanhamento para a recuperação da 
aprendizagem ocorrerá, nos Núcleos de Aprendizagem, por 
meio de atividades que possibilitem ao estudante a apreensão 
efetiva dos conteúdos, de acordo com o previsto na LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases).  
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ONDAS SONORAS DENTRO DA CULTURA 
AFRO-BRASILEIRA

Ana Carolina de Almeida Machado 

Motivação Inicial: Estudantes que dançam capoeira irão 
apresentar esta dança em sala de aula. Caso isso não seja 
possível, um vídeo de pessoas dançando capoeira será 
apresentado aos estudantes.

Problematização: Como o som dos instrumentos chegam 
aos nossos ouvidos? Qual a história da capoeira? O que essa 
dança representa? Quais conceitos da Física estão presentes 
no som emitido pelos instrumentos usados? O que é uma 
‘onda sonora’ e quais suas características?

Teoria/Conceitos Âncoras: O professor abordará o conceito 
de ondas sonoras, como elas afetam e estão presentes no nosso 
cotidiano, sempre com enfoque na cultura afro-brasileira. 
Também será apresentada a história dessa dança bem como 
sua representatividade na resistência dos negros escravizados 
aos desmandos dos seus senhores e dos capitães-do-mato.

Atividade Coletiva/Avaliação: A turma será dividida em 
grupos formados por cinco estudantes. Cada grupo escolherá 
um experimento diferente para representar as ondas sonoras.  
O experimento será escolhido pelos estudantes para que 
optem pelo que consideram mais interessante. Os grupos 
terão que elaborar um relatório sobre os conceitos físicos que 
o experimento envolve, enfatizando a cultura das pessoas 
afrodescendentes. Esse trabalho teórico será entregue ao 
professor e o trabalho prático será apresentado em sala de 
aula. 
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Considerações: As atividades irão estimular os estudantes a 
pesquisarem além do apresentado em sala de aula. Também 
fará com que os estudantes se interessem mais pelo conteúdo, 
considerando a presença de experimentos que tenham o 
objetivo de promover o interesse dos discentes. A aula e as 
atividades propostas têm o objetivo de apresentar a cultura 
afro-brasileira aos estudantes além de repassar um pouco 
da história e costumes presentes em nossa sociedade desde a 
época da escravidão. 
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ARCO E FLECHA – CÁLCULO DE 
VELOCIDADE MÉDIA

Denis Gomes Rezende 

Motivação Inicial: Apresentação sobre o uso de Arco e 
Flecha. Explanação sobre a história destes instrumentos na 
cultura indígena. Produção de Arco e Flecha.

Problematização: Contextualizar, através de demonstrações 
seguras, a quão rápida e eficaz é esta arma indígena (flecha) 
na arte da caça. Demonstrar ao estudante como os indígenas 
conseguem sobreviver sem usar armas de fogo, caçando 
animais usando este instrumento artesanal, potente e mortal. 
Instigar os estudantes a descobrir qual velocidade as flechas 
podem atingir calculando sua velocidade média. Resolver 
problemas que envolvam a razão entre duas grandezas de 
espécies diferentes, como: velocidade, tempo e distância.

Teoria/Conceitos Âncoras: Citando a Física, a velocidade 
é uma grandeza que identifica o deslocamento de um 
corpo num determinado tempo, portanto a velocidade 
média (Vm) mede, em um intervalo de tempo médio, a rapidez 
da deslocação de um corpo.

Atividade Coletiva/Avaliação: Uso de brincadeira de acerto 
ao alvo, usando arco e flechas produzidos pelos próprios 
estudantes e cronometrando as atividades. Avaliação de 
trabalho realizado em grupo, participação nas atividades 
práticas e atividades com cálculos matemáticos (usando a 
fórmula de cálculo de velocidade média).
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Consideração Final: Apresentação e estudo da cultura 
indígena, explorando o trabalho em grupo e o desenvolvimento 
de raciocínio lógico-matemático no âmbito da Física.
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UTILIZANDO O ATLETISMO PARA 
EXPLICAR FÍSICA

Emerson Rodrigues de Souza

Motivação Inicial: Para relembrar uma das vitórias épicas, 
nas Olimpíadas, será exibido um vídeo de Anthony Nesty, 
primeiro homem negro a ganhar Medalha de Ouro na 
natação (Olimpíada de Seul, em 1988, nos 100 metros estilo 
‘borboleta’).

Problematização: Por que a primeira medalha de ouro 
conquistada por um negro é importante? De qual país é esse 
nadador? Como os seres humanos conseguem nadar? Por que 
os atletas, em geral, conseguem nadar tão rápido?

Conceitos Explorado Pela Física: O professor introduzirá 
conceitos sobre o atrito e a Terceira Lei de Newton. Deverá 
ser compreendido o comportamento dos atletas nas piscinas 
e como os fenômenos físicos acontecem nesta atividade. É 
importante explicar como a propulsão faz o corpo humano 
ser arrastado na água.

Atividade Avaliativa: A atividade avaliativa será realizada 
por uma lista de questões sobre os conceitos físicos envolvidos, 
que testará os conhecimentos aprendidos em aula.

Considerações Finais: A aula e a lista de exercícios servirão 
como instrumento de aprendizagem para os estudantes, 
assim como será debatida a temática racial nos esportes e no 
cotidiano.
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OS MARATONISTAS QUENIANOS COM A 
VELOCIDADE IMPRESSIONANTE QUE SE 

DESTACA

Maria Aparecida Rodrigues Rocha 
  

Motivação inicial:  Os maiores maratonistas, com as 
velocidades impressionantes, são africanos ou afrodescentes. 

Problematização: Por que pessoas afrodescentes são mais 
velozes? Por que os quenianos estão sempre na frente nas 
maratonas e quais as estratégias adotadas por eles?

Conceitos envolvidos na física:  A resistência, a força, a 
flexibilidade, a coordenação e a velocidade são as capacidades 
básicas responsáveis pela preparação física geral de todos 
os atletas.  Resistencia da força, resistência de velocidade e 
resistência geral são abordados. Resistencia geral é a capacidade 
do atleta contrair, por um longo período de tempo, inúmeros 
grupos musculares favoráveis à sua especialização esportiva. 

Atividades avaliativa: Aplicar questionários avaliativos para 
aos estudantes determinarem conceitos da Física. 

Considerações: Do ponto de vista da Física, a velocidade (v) 
implica na rapidez com que o corpo realiza um deslocamento 
no espaço (s). Sendo assim, a velocidade depende de duas 
variáveis: o espaço (s) percorrido e o tempo (t) que leva para 
realizar o movimento, podendo ser expresso pela seguinte 
equação V = S / T. 
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O ESTUDO DA CINEMÁTICA NO 
FUTEBOL 

Belchior Alves, Marciele Borges e Lindalva Lima

Motivação Inicial: Como estratégia para o início da aula, 
iremos utilizar um vídeo com cenas de um jogo de futebol, 
onde um dos maiores jogadores de futebol está mostrando seu 
desempenho, Edson Arantes do Nascimento (Pelé). O jogador 
de futebol mais conhecido é negro e brasileiro. A partir deste 
vídeo iremos observar, juntamente com os estudantes, como 
o estudo da Física está embasado no futebol. Dentre algumas 
áreas de estudo da Física podemos abordar a Cinemática, que 
é a ciência que estuda deslocamento, velocidade, aceleração 
e outros. Então, com o intuito de transformar uma aula de 
Física em um momento mais prazeroso aos estudantes, 
traremos um assunto muito apreciado pelo povo brasileiro – 
o futebol, e um atleta negro que é ícone no Brasil e no mundo.

Problematização: Uma partida de futebol pode ensinar sobre 
vários conceitos da Física. Atrito, força e calor são apenas 
algumas das grandezas fundamentais tanto para essa área do 
conhecimento quanto para o referido esporte.

Conceitos que podem ser explorados nesta aula de física:

A Primeira Lei de Newton – a lei da inércia:

Diz que todo corpo continua em seu estado de repouso ou 
de movimento uniforme em uma linha reta, a menos que 
seja forçado a mudar aquele estado por forças aplicadas sobre 
ele. No futebol, esta lei pode ser facilmente visualizada nos 
movimentos da bola, que só acontecem graças à força do 
chute do jogador. Entretanto, a força também é utilizada ao 
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parar a bola, podendo ser gerada por uma ação com os pés de 
um jogador ou pela força de atrito da bola com a grama.

Segunda Lei de Newton – o princípio fundamental da 
dinâmica:

A mudança de movimento é proporcional à força motora 
imprimida, e é produzida na direção de linha reta na qual 
aquela força é impressa. Ou seja, se um jogador aplicar 
uma força sobre a bola (chute ou cabeçada, por exemplo), 
ela irá adquirir uma aceleração X. Caso o jogador duplique 
essa força, a aceleração da bola também será maior. Apesar 
disto, devemos considerar que a aceleração da bola também 
depende de sua massa. Se ela estiver suja de lama, a massa 
se torna maior e a aceleração seria menor após o chute. A 
massa corporal do jogador também interfere nas jogadas e 
por isso, os jogadores com maior massa normalmente ficam 
na posição de pivô, já que os chutes destes produzem uma 
aceleração maior na bola.

Terceira Lei de Newton – a lei da ação e reação:

Para toda ação há sempre uma reação oposta e de igual 
intensidade. Ou, ainda, as ações mútuas de dois corpos, 
um sobre o outro, são sempre iguais e dirigidas em sentidos 
opostos. Por exemplo: Quando um jogador atinge a bola com 
o pé, a força de ação exercida durante o chute faz surgir uma 
força de reação exercida pela bola no pé do jogador. Algumas 
vezes, este conceito é (não intencionalmente) aplicado de 
forma errada: quando um árbitro de futebol adverte dois 
jogadores envolvidos em uma disputa de bola, mesmo que 
um deles não tenha feito nada, pode estar inconscientemente 
usando um extremo da terceira Lei de Newton. Em outras 
palavras, enquanto um jogador age empurrando o peito do 
outro, o outro reagiu dando uma peitada na mão do primeiro, 
com a mesma intensidade e no mesmo instante.
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Conceitos:

Cinemática: é a parte da Mecânica que descreve o movimento, 
determinando a posição, a velocidade e a aceleração de um 
corpo em cada instante.

Trajetória: na trajetória escolhemos arbitrariamente um 
marco zero, a partir do qual medimos comprimentos que 
indicam a posição do móvel, mas não fornecem nem o sentido 
e nem a distância.

Velocidade Escalar Média (Vm): A velocidade escalar média, 
no intervalo de tempo Δt, é expressa pela relação:

Velocidade escalar instantânea (V): é o valor limite que 
tende a velocidade escalar média, quando Δt tende a zero, 
segundo a expressão:

Para entendermos o drible é preciso entender a lei da inércia 
(desenvolvida por Newton) e a Força, que é resultado da massa 
versus aceleração (F = m x a). Por isso, quanto mais leve for o 
jogador realizando o drible maior será a sua aceleração e mais 
fácil será passar pelos demais jogadores, que são maiores e 
mais pesados exigindo, assim, mais força para conseguirem 
se mover rapidamente para impedir o drible. 
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Existe, no futebol, o pênalti indefensável. Para realizar esta 
jogada, o cobrador do pênalti precisa acertar a bola no ângulo 
(difícil) a uma velocidade de 104 km/h (mais difícil ainda). 
Nesse ponto do gol, com esta velocidade, é impossível um 
goleiro mover-se a distância necessária a tempo de ‘agarrar’ 
a bola. Em uma cobrança de falta podemos observar que o 
jogador busca fazer com que a bola faça um trajeto curvo, se 
desviando da barreira de jogadores entre o ponto de cobrança 
e o gol. 

Voltando a lei de inércia, um objeto em movimento retilíneo 
uniforme tende a permanecer neste movimento. Para fazer 
um movimento curvo, uma ‘força’ precisa interagir com 
o vetor velocidade da bola, neste caso a força da gravidade. 
Este comportamento de movimento em curva é chamado 
de Efeito Magnus: quando um objeto cilíndrico (a bola) gira 
em seu próprio eixo enquanto está em movimento o fluxo de 
ar é mais rápido em sua direção de giro do que na direção 
oposta. Isto resulta em um movimento curvo e quanto maior 
a distância a ser percorrida, mais energia cinética se perde e 
maior será o efeito curvo provocado pela força da gravidade 
atuando sobre a bola. Para realizar esta jogada é preciso que 
o cobrador chute a bola de raspão com a parte interna do pé, 
fazendo com que ela gire, e com força para que ela atinja a 
velocidade necessária para ocorrer o Efeito Magnus.
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Atividades a Serem Realizadas em Sala de Aula: Serão 
realizadas atividades para desenvolvimento do raciocínio 
sobre os conteúdos. Estas atividades serão resolvidas em sala 
de aula, para que o professor possa sanar quaisquer dúvidas 
dos estudantes concernentes a aula que foi explorada. Para 
explorar melhor o conteúdo, serão passados seminários para 
grupos de estudantes, sobre cada grandeza da Cinemática. 

Avaliação: Serão avaliados a participação e o desenvolvimento 
das atividades propostas pelo professor bem como o 
desempenho de cada grupo na apresentação dos seminários.
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LUTADORES NEGROS E A FÍSICA DO 
SOCO

Alex Nunes, Samara Sales e Lucineide Sales

Motivação Inicial: Atualmente muito se fala sobre Artes 
Marciais Mistas (MMA) ou BOXE, em especial os jovens 
se interessam muito por este assunto. Dentre os diversos 
lutadores que se destacam, um é mundialmente conhecido 
por seu soco muito forte – Mike Tyson. Em aula, será exibida 
uma imagem (GIF) mostrando um soco “gancho de direita” 
que o lutador Mike Tyson aplicou no adversário, em uma de 
suas lutas.

Problematização: O que faz o soco de Mike Tyson ser tão 
devastador? E como maximizar a sua Força? Como é feito o 
cálculo da força de um soco? Existe um equipamento que faz 
essa medição de força?

Conceitos Explorados Pela Física: Será contada uma breve 
história sobre Isaac Newton onde será abordada suas leis: 2ª 
Lei “Força = Massa x Aceleração” e 3ª Lei “Ação e Reação”. 
O conceito de força será explicado, no âmbito da Física e 
também falaremos sobre quantidade de movimento, onde 
existe a transferência de movimento como visto na prática em 
um ‘jogo de sinuca’.

Atividade Avaliativa/ Coletiva: Será solicitado aos estudantes 
que formem grupos e que tragam, em uma próxima aula, 
diferentes tipos de dinamômetro e a descrição de quem foi o 
inventor desse equipamento. O professor se comprometerá a 
trazer um tipo de dinamômetro bastante conhecido e usado 
por pescadores, com o qual os estudantes medirão suas 
forças em uma disputa com regras impostas pelo professor. 
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Serão coletados os dados destas disputas e depois elaboremos 
gráficos para determinar o vencedor.

Considerações Finais: Tanto nos anos 1980 como nos dias 
atuais, percebe-se que o número de lutadores negros é grande. A 
busca por este esporte talvez seja uma maneira de canalizarem 
seus problemas oriundos dos preconceitos que sofrem ou 
sofreram durante a juventude. Muitos desses esportistas 
negros nem mesmo concluíram os estudos, mas buscaram no 
esporte uma maneira de interação e inclusão na sociedade, 
tendo em vista que o MMA é amplamente conhecido por ser 
um esporte que demanda altos investimentos financeiros.
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UMA AULA DE ESTÁTICA ENVOLVENDO 
DANÇAS AFRO-BRASILEIRAS

Ludmila Costa Martins

Motivação Inicial: Apresentar aos estudantes um vídeo que 
mostra pessoas sambando durante o Carnaval.

Problematização: Dançar samba exige equilíbrio? De 
acordo com a Física, qual a definição de equilíbrio? Qual a 
condição de equilíbrio em que a pessoa que está dançando 
se encontra? Quais condições de equilíbrio existem? Qual 
a origem do samba? Em que regiões o samba tem mais 
influência?

Teoria/Conceitos Âncora: O professor abordará o conteúdo 
de estática a partir de um vídeo com pessoas dançando 
samba. A aula trabalhará equilíbrio estático, condição de 
equilíbrio de um ponto, momento de uma força e equilíbrio 
de um corpo extenso.

Atividade Coletiva/ Avaliação: Os estudantes serão divididos 
em grupos, cada grupo terá que buscar sobre outras danças 
afro-brasileiras e explicar como o equilíbrio se aplica àquela 
dança. Em sala de aula, cada grupo terá que coreografar 
a dança escolhida e apresentar sua origem, história e os 
conceitos físicos relacionados à estática envolvidos.

Considerações Finais: A aula tenta fazer com que os 
estudantes conheçam a origem e história de danças afro-
brasileiras, ligando estas demonstrações culturais às questões 
da Física. Isto torna a aprendizagem mais prática e divertida, 
já que os estudantes terão mais interesse em pesquisar sobre o 
assunto, além do que foi apresentado em sala de aula. 
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SUPERAÇÃO PELOS ESTUDOS DA 
ENERGIA SUSTENTÁVEL

Lorena Carlos Gomes

Objetivos: 1) Apresentar os conceitos de potencial energético; 
2) Despertar a curiosidade sobre a geração de energia de forma 
sustentável; e 3) Proporcionar a aprendizagem de conceitos 
físicos para que o fornecimento de energia ocorra de uma 
forma menos agressiva ao meio ambiente.

Problematização: Estamos vivendo um mundo cada vez 
mais tecnológico e conectado. E, para tanto, precisamos de 
energia em quase tudo que fazemos no nosso dia a dia. Assim, 
a procura por métodos sustentáveis tende a aumentar cada vez 
mais e, portanto, devemos pensar uma forma de continuar 
produzindo energias renováveis que causem menores danos 
à natureza. Quais os métodos usados para produzir energia 
renovável?

Proposta: No primeiro momento, questionar aos estudantes 
quais métodos eles conhecem para gerar energia, sendo esta 
energia de qualquer tamanho ou voltagem. Em um segundo 
momento, apresentar os conceitos de energia e quais os 
possíveis meios para gerar energia de forma sustentável, 
como: as hidrelétricas, energia solar e a energia eólica. Depois, 
apresentar aos estudantes o filme “O menino que descobriu o 
vento” que é baseado em uma história real. O menino que 
mudou a vida de sua vila ao gerar a energia por meio do 
método eólico. Mostrar como a energia cinética dos ventos 
é captada e transformada em energia elétrica, abordando o 
fato deste método ser utilizado em locais com muitos ventos. 
Propor aos estudantes que montem um protótipo de ‘algo’ 
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que possa gerar energia elétrica suficiente para acender uma 
pequena lâmpada (luzes de Natal).

Considerações: Esta sequência didática é indicada aos 
estudantes do 3º ano do Ensino Médio, durante as aulas de 
potencial elétrico para uma melhor compreensão do conteúdo.
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS ENVOLVENDO 
A CULTURA INDÍGENA E O ENSINO DE 

FÍSICA
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AS LEIS DE NEWTON E O CABO DE 
GUERRA INDÍGENA

Inês Torres e Denis

Motivação inicial: Mostraremos duas imagens de índios em 
jogos de Cabo de Guerra, uma competição indígena muito 
popular.

Problemática:  Como se explica a relação de forças no Cabo 
de Guerra? Vocês sabem alguma definição conceitual de 
força? Existe alguma explicação matemática para mensurar 
a força?

Conteúdo: As Leis de Newton – Competição Cabo de Guerra 
como exemplo da aplicação das Leis de Newton.

A 1ª lei de Newton: Também conhecida como 
Princípio da inércia, diz que “um corpo em 
movimento tende a permanecer em movimento”. No 
Cabo de Guerra, quando uma equipe vence a outra 
equipe, esta costuma soltar o cabo. Isto faz com que os 
vencedores acabem caindo para trás, dando sequência 
no movimento que estavam fazendo.

2ª lei de Newton: também conhecida como princípio 
fundamental da dinâmica, diz que “a força aplicada 
em um corpo é proporcional a sua massa e aceleração 
desenvolvida”. Ganha um cabo de guerra a equipe que 
aplicar a maior força sobre o cabo para gerar na equipe 
adversária um movimento contrário ao que eles estão 
aplicando.
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Atividade em grupos: A sala seria dividida em 4 grupos e 
estes seriam direcionados até o pátio da escola, onde seria 
feita uma marcação no piso. Os grupos 1 e 2 seriam de 
meninas, que iriam competir entre si. Os grupos 3 e 4 seriam 
de meninos, que também competiriam entre si. Seriam 
disponibilizadas duas cordas, uma para a disputa feminina 
e outra para a disputa masculina. Após o fim da competição, 
os grupos seriam questionados porque um grupo venceu, em 
cada disputa, e como ocorre o processo.

Considerações: A Física está presente em nosso cotidiano 
e podemos relacionar os conceitos físicos com os jogos 
competitivos dos índios para facilitar a compreensão das Leis 
de Newton, por exemplo.
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ABORDANDO CALORIMETRIA DENTRO 
DA CULTURA INDÍGENA

Ana Carolina de Almeida Machado
 

Motivação Inicial: Levar os estudantes para a cozinha para 
que observem o preparo da tapioca, massa feita com polvilho 
de mandioca.

Problematização: Como a tapioca consegue adquirir sua 
consistência? Que conceitos da Física podem ser observados 
durante o preparo desta comida? De acordo com a Física, 
o que está acontecendo durante esse processo? O que é 
calorimetria? Qual a lenda relacionada à tapioca? Nas tribos 
indígenas, quem é responsável pelo seu preparo? Quais as 
outras responsabilidades dessas pessoas nas aldeias?

Teoria Conceitos/ Ancora: O professor abordará o conceito 
de calorimetria e como podemos observar esse fenômeno 
no nosso cotidiano. Serão abordadas também a forma como 
questões envolvendo essa teoria são aplicadas no ENEM 
(Exame Nacional do Ensino Médio) e serão debatidas as 
possíveis dúvidas dos estudantes.

Atividade coletiva/ Avaliação: A turma será dividida em 
grupos de acordo com a quantidade de estudantes presentes. 
Cada grupo deverá desenvolver um experimento de 
calorimetria com alimentos tipicamente da cultura indígena. 
Esses grupos deverão fazer relatórios que expliquem os 
conceitos físicos envolvidos em seus experimentos e falar 
sobre as lendas que envolvem o alimento escolhido, bem 
como ele se encontra inserido na dieta indígena. Em sala, cada 
grupo deverá apresentar seus experimentos de forma prática 
e formular slides para apresentar, de maneira resumida, seu 
relatório.
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Considerações:  A atividade tem o objetivo de fazer com que 
os estudantes adquiram ou ampliem seus conhecimentos 
na área da calorimetria (conteúdo abordado dentro da 
termodinâmica) e sobre a cultura indígena brasileira. 
Ao abordar os conteúdos com métodos diferentes dos 
convencionais, a intenção é instigar os estudantes para que se 
interessem por diversas áreas da Física.
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CONCEITO DE FORÇA, PESO, FORÇA 
NORMAL, FORÇA ELÁSTICA, FORÇA DE 
ATRITO E FORÇA RESULTANTE NUMA 

TRAJETÓRIA CURVILÍNEA

Auria Gonçalves Guimarães Rocha
 

Motivação Inicial: Buscar outros olhares no campo das 
identidades culturais e relações de poder que contribuem 
para que a escola que seja local de diálogo entre as diferenças.
 
Problematização: Foi proposto aos discentes que fossem ao 
laboratório de informática pesquisar termos indígenas sobre 
as atividades realizadas, tais como: Heiné Kuputsi, Sol e 
Lua (brincadeira pertencente a etnia Tikuna), Emusi, Vida, 
além das etnias Tikunas, Baniwa, Bororo e Xavante. A ideia 
é que as aulas proporcionem uma experiência relevante aos 
estudantes, aproximando-os de outras culturas e outros 
povos. 

Atividade coletiva/ Avaliação: Os estudantes tiveram acesso 
a conceitos das práticas corporais e das aldeias, onde as 
brincadeiras faziam parte da cultura daqueles povos. Esta 
tarefa de pesquisa complementa o conhecimento a respeito 
das práticas corporais indígenas. Afinal, além do “fazer com” 
era algo que pudesse “falar de”, neste caso a cultura indígena, 
perspectivando com as vertentes da educação intercultural 
onde foram abordadas comparações e sugestões. 

Conceitos Explorados Pela Física: O professor abordará 
o conceito de velocidade média e aceleração. Portanto, 
iremos analisar o papel da Física, no contexto histórico 
e contemporâneo, tendo como foco o tema “Movimento, 
Variações e Conservações”. 
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Atividade Avaliativa/ Coletiva: A verificação da 
aprendizagem será realizada de modo continuado, por 
instrumentos diversificados (seja em atividades individuais 
ou coletivas): participação em sala de aula, debates, discussão 
e avaliação final. Sempre ao final das aulas será perguntado 
aos estudantes o que aprenderam como forma de avaliar se os 
objetivos foram atingidos. O professor fará sua autoavaliação 
para saber se está conseguindo fazer com que os (as) estudantes 
se expressem, se o que estão aprendendo tem efetiva relação 
com o cotidiano deles (por questionamentos em sala de aula 
ou em textos). 

Considerações Finais: O acompanhamento para a 
recuperação da aprendizagem ocorrerá, nos Núcleos de 
Aprendizagem, por meio de atividades que possibilitem ao 
estudante a apreensão efetiva dos conteúdos, de acordo com 
o previsto na LDB.  
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ÓPTICA INDÍGENA E REFRAÇÃO DA LUZ

Denis Gomes Rezende

Motivação Inicial: Apresentação de vídeos sobre pesca 
indígena e debates sobre a diferença entre a pescaria praticada 
pelos indígenas e a pescaria convencional.

Problematização: Levantar um debate sobre como os 
indígenas conseguem ser tão eficientes na pescaria artesanal. 
Introduzir no debate o tema Luz de refração, na área da 
Óptica. Compreender como os indígenas desenvolveram tais 
técnicas, que dão vantagem no momento da pesca e que a 
habilidade, nesta técnica, é mirar abaixo da posição em que 
enxerga o peixe visando fisga-lo.

Teoria/Conceitos Âncoras: Explicando que a Óptica é área 
que lida com os fenômenos relacionados à Luz. A refração 
ocorre quando a luz atravessa a interface entre dois meios 
ópticos e transparentes, como ar e água. Quando isso 
acontece, a velocidade de propagação da luz muda, uma vez 
que essa velocidade depende de uma característica de cada 
meio óptico, chamada de índice de refração absoluto.

Atividade Coletiva/Avaliação: Uso de um copo com água, 
lápis e caneta. Demonstração de como a imagem se distorce. 
Os estudantes irão apresentar slides sobre o tema e pesquisarão 
sobre as fórmulas aplicadas no cálculo da refração da luz.

Consideração final: Ensino e aprendizagem sobre o tema 
Óptica (refração da luz, cálculos e teorias) assim como a 
interação destes conteúdos com a cultura indígena.
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A CULTURA INDÍGENA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA FÍSICA

Emerson Rodrigues de Souza

Motivação Inicial: Para iniciarmos a aula será exibido um 
vídeo mostrando como os indígenas praticavam a caça 
utilizando arco e flecha.

Problematização: Como eram fabricados esses arcos e 
flechas? Por que essa arma era mais utilizada? Como os índios 
criaram esse armamento? Como as flechas eram lançadas 
e por que elas conseguem matar um animal? Existe alguma 
explicação física para isso?

Conceitos Explorados Pela Física: O professor tratará 
conceitos da energia mecânica, reverenciando três tipos dessa 
energia: cinética, potencial gravitacional e potencial elástica. 
Deverá ser explicado, com detalhes, como a força que os 
índios aplicam no arco se transforma em trabalho, fazendo 
com que a flecha seja impulsionada. Também deve-se falar da 
temática física aliada às técnicas de caça dos indígenas.

Atividade Avaliativa: Com a disponibilização de recursos 
institucionais, o professor levará os estudantes a uma aldeia 
próxima de sua região, onde os índios poderão mostrar como 
arco e flecha funcionam, na prática. Os estudantes deverão 
fazer anotações para desenvolver um relatório e, já em sala de 
aula, responderão atividades sobre energia mecânica.

Considerações Finais: A aula e a atividade de campo servirão 
para que os estudantes conheçam mais da cultura indígena e 
aprendam os conceitos de Física com mais facilidade, além de 
valorizar uma das técnicas de caça mais utilizada por povos 
indígenas.
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APRENDENDO ÓPTICA COM A CULTURA 
INDÍGENA

Ludmila Costa Martins
 

Motivação Inicial: O professor apresentará imagens ou um 
vídeo dos indígenas fazendo suas pinturas corporais.

Problematização: Por que enxergamos o urucum na cor 
vermelha e o jenipapo na cor preta? Quais os conceitos físicos 
envolvidos nisto? Isso acontece em outros casos? Por que os 
indígenas fazem essas pinturas? Em diferentes ocasiões os 
indígenas realizam outro tipo de pinturas?

Teoria/Conceitos Âncora: O professor abordará, dentro 
da pintura corporal indígena: a Introdução à óptica; os 
componentes da luz branca; as cores primárias de luz; cores 
primárias de luz e visão; e cores primárias de corantes.

Atividade Avaliativa/ Coletiva: Os estudantes realizarão 
experimentos que retratem como as cores são formadas. Cada 
grupo será responsável pela formação de uma cor e, se possível, 
terão que apresentar um experimento à classe. Vale ressaltar 
que esses grupos terão que realizar uma ligação da cor, sob 
sua responsabilidade, a uma etnia indígena e apresentar como 
essa cor está inserida na referida cultura.

Considerações Finais: A aula possui o objetivo de fazer com 
que os estudantes se interessem, pesquisem e conheçam mais 
sobre a cultura dos nativos brasileiros. Ao conhecerem uma 
cultura tão diversificada é possível que criem uma relação 
de respeito para com ela. Também faz com que os estudantes 
aprendam Física de uma maneira diferente, podendo até 
aprender outras matérias enquanto pesquisam.
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PAÇOCA: UM DOS PRATOS INDÍGENAS 
DO NOSSO BRASIL

Maria Aparecida Rodrigues Rocha  

Motivação inicial: Quando se fala em culinária indígena, 
muita gente logo pensa em alimentos “in natura” como frutas 
silvestres e folhas, por exemplo. No entanto, a alimentação 
desse povo nativo do Brasil não se baseia apenas naquilo 
que a natureza oferece em sua forma natural. Donos de uma 
gastronomia rica, os indígenas são os criadores de vários 
pratos populares em nosso país e que são benéficos para a 
saúde, como a paçoca. 

Problematização: Sabia que a paçoca também teve sua origem 
na gastronomia indígena?   Quais vitaminas compõem a 
paçoca e quais os benefícios, para nosso corpo, da ingestão 
deste alimento? 

Conceitos: Paçoca é um doce feito com amendoim, serve 
como fonte de proteínas e pode entregar uma série de 
benefícios específicos para a saúde. Por ter como principal 
ingrediente o amendoim, que é fonte de proteínas e rico em 
vitamina E, é um importante aliado na dieta de quem precisa 
reduzir os níveis de colesterol. No entanto, por contar com 
uma boa quantidade de açúcar e ter (realmente) muitas 
calorias, é importante consumir este doce com moderação. 
Do contrário, ao invés de aproveitar as vantagens da paçoca, 
você pode acabar lidando com um efeito reverso.  

Atividades Avaliativas: Passar a receita para estudantes 
prepararem a paçoca, uma receita tipicamente influenciada 
pelos indígenas, e trazer para a sala de aula para degustar 
juntamente com os colegas.  
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Considerações Finais: A culinária brasileira herdou vários 
hábitos e costumes da cultura indígena. Abordar alguns 
alimentos influenciados pela cultura indígena pode ser de 
grande valia ao ensinar conceitos de Ciências Naturais aos 
estudantes.
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BRINCADEIRA INDÍGENA “DERRUBA 
TRONCO”

Lindalva Lima, Marciele Borges e Belchior Alves

Motivação Inicial: Um vídeo será apresentado para mostrar 
como funciona a brincadeira indígena “Derruba tronco” e a 
importância dos conceitos físicos abordados na prática.

Problematização: O que é fundamental para vencer a 
brincadeira? A física pode explicar essa brincadeira? Quais as 
Leis da Física presentes nessa brincadeira?

Conceitos Explorados Pela Física:  O professor utilizará o 
vídeo apresentado para abordar conceitos físicos sobre Força, 
Aceleração, Ação e Reação, Equilíbrio, etc.

Atividade Avaliativa/Coletiva: O professor irá discutir 
com os estudantes sobre o conhecimento dos índios nas 
práticas realizadas. Será solicitado aos estudantes que façam 
um resumo sobre seu aprendizado durante a aula, para ser 
entregue, e quando em casa pesquisem sobre as Leis de 
Newton.

Considerações Finais: A brincadeira apresentada (Derruba 
tronco) nesta proposta tem como finalidade aliar a cultura 
indígena à explicação dos conceitos das Leis de Newton (1ª 
Lei: “todo corpo permanece em seu estado de repouso, ou 
de movimento uniforme em linha reta, a menos que seja 
obrigado a mudar seu estado por forças impressas nele”; 2ª 
Lei: “a mudança do movimento é proporcional à força matriz 
impressa e se faz segundo a linha reta pela qual se imprime 
essa força” e 3ª Lei: “a uma ação sempre se opõe uma reação 
igual, ou seja, as ações de dois corpos um sobre o outro são 
sempre iguais e se dirigem a partes contrárias”).
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A FÍSICA DA REFRAÇÃO DA LUZ 
PRESENTE NA CULTURA INDÍGENA

Alex Nunes, Samara Sales e Lucineide Sales

Motivação Inicial: Mostrar um vídeo de aproximadamente 
um minuto, no qual um índio está pescando com arco e 
flecha.

Problematização: Como explicar a precisão do índio para 
realizar tal feito? O que relaciona a Física com a pesca usando 
arco e flecha? Qual é a Lei que aborda o acontecimento 
relatado no vídeo?

Atividade Avaliativa/ Coletiva: Oferecer aos estudantes 
vasilhames transparentes com água e pedir a eles que 
coloquem uma colher na água, de modo que ela fique com 
sua metade para fora. Depois pedir a eles que observem e 
escrevam o que veem, ou seja, para que possam constatar a 
“mudança da posição da colher” ao observar pela água e o por 
cima, pelo ar. Será realizada uma demonstração de imagens 
(slides) mostrando o porquê do índio conseguir acertar o 
peixe, correlacionando os conceitos físicos com a ação da 
pesca com arco e flecha.

Conceitos Explorados Pela Física: Ondas, refração da luz e 
velocidade de propagação da luz.

Considerações Finais: Além de conhecer novas teorias 
da Física, os estudantes poderão refletir sobre os saberes 
empíricos dos Indígenas, provando que a Refração da 
Luz, Ondas e Velocidade de Propagação da Luz são coisas 
recorrentes no cotidiano das. Por vezes, algumas pessoas não 
compreendem os conceitos da Física, mas estão utilizando 
estes conceitos em suas atividades diárias.
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TRAJETÓRIA COM ARCO E FLECHA

Thierry de Melo

(Turma do 9ºAno – Ensino Fundamental II)

Motivação Inicial: Serão apresentadas três imagens de 
indígenas manuseando o arco e flecha. Então, os estudantes 
serão indagados sobre: O que as imagens têm em comum? 
Que tipo de instrumentos os índios estão manuseando? Qual 
a principal característica do arco e flecha?

Problematização: O que acontece se atirarmos uma 
flecha, com o arco, ela estando paralela ao chão? E se agora 
inclinarmos a flecha em um ângulo de 45º? O que é a trajetória? 
Como identificar a trajetória das flechas disparadas? Qual a 
diferença da distância para a trajetória das flechas? O índio ao 
disparar a flecha, tendo como referência o companheiro que 
está assistindo ele está em repouso ou em movimento? E com 
relação a flecha?

Conceitos Explorados Pela Física: Serão abordadas, dentro 
da Mecânica, as noções de Repouso, Movimento, Referencial 
e Trajetória.

Atividade Coletiva: Como atividade, serão entregues 
imagens do povo indígena (em competições utilizando o arco 
e flecha) contendo algumas lacunas para serem preenchidas 
com as informações de Trajetória e Distância das flechas ao 
serem disparadas.

Considerações Finais: Os índios com sua cultura riquíssima, 
passada de geração a geração, como artesanato, caça, pesca e 
outros exemplos, contribuem com a História do Brasil. Como 
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no caso do arco e flecha, produzidos de forma artesanal e que 
podem ser utilizados tanto na caça e pesca como, também, 
para defender seu povo e seus territórios. Esse instrumento 
que foi aperfeiçoado ao longo dos tempos, chegando ao ponto 
de ser inserido em uma competição olímpica demonstrando 
que somos influenciados com a cultura indígena e que esta 
tem muito a contribuir com nossa História.
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